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1 - INTRODUÇÃO 

O 
LEVANTAMENTO da fauna dos manguezais brasileiros, cujos 
primeiros resultados estão sendo apresentados neste tra­
balho, constitui uma das metas da Superintendência de 

Recursos Naturais e Meio Ambiente/IBGE e decorre do interesse demons­
trado pela Secretaria Especial do Meio Ambiente, com vistas ao apro­
veitamento e exploração desses ecossistemas e possível criação de áreas 
especiais a serem reservadas futuramente. 

São muito poucas as investigações sobre a fauna propriamente 
dita e a ecologia das espécies animais dos manguezais do Brasil. A maio­
ria dos autores que trataram dos manguezais brasileiros tem se preo­
cupado mais em identificar e descrever as espécies animais mais fre­
qüentes do que em realizar estudos mais avançados, principalmente 
no campo da Ecologia e Biogeografia. Dentre os principais estudos já 
realizados no Brasil por autores que procederam levantamentos faunís­
ticos de modo abrangente, merecem destaque o de Luederwaldt (30) 
sobre os manguezais da região de Santos, no Estado de São Paulo; 
Dansereau (12) para a área de restingas do Estado do Rio de Janeiro; 
a série de trabalhos sobre a fauna de alguns manguezais da baía de 
Guanabara, realizados por Oliveira (50, 51, 52, 53) e Oliveira & Krau 
(54); bem como os de Coelho (9, 10, 11), que faz referência aos crustá­
ceos decápodes do Estado de Pernambuco e mais recentemente o de 
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Araujo & Maciel (3) também sobre a fauna dos manguezais da baía de 
Guanabara. Além desses, merecem ainda menção a,s pesquisas que, 
embora não específicas, fazem referência à fauna de manguezais, tais 
como as realizadas por Paiva & Holanda (57), Paiva & Lima (58), 
Eskinazi (13, 14, 15), Eskinazi & Lima (16) e Menezes (42) sobre a 
ictiofauna e as de Matthews e Rios (37, 38, 39) sobre a malacofauna, 
todas relacionadas à região do Nordeste brasileiro. 

Os manguezais constituem ecossistemas formados por vegetação 
tipicamente halófita que se desenvolve na zona litorânea, em substrato 
lamacento, margeando estuários, lagoas, baías ... 

Ocorrem em quase toda costa brasileira, estendendo-se desde o Ter­
ritório do Amapá até o litoral do Estado de Santa Catarina, onde tem 
o seu limite sul. Estão distribuídos ora em faixas bastante extensas e 
contínuas, como no litoral dos Estados do Pará e Maranhão, ora em 
faixas mais esparsadas como as dos Estados do Ceará, Bahia, Pernam­
buco, e outras do Sudeste e Sul. São próprios de regiões tropicais e 
subtropicais e considerados como um dos sistemas ecológicos mais im­
portantes não só pelo fato de abrigarem em suas águas muitas espécies 
ictiológicas e outras populações animais como também por constituírem 
unidades ecológicas naturalmente férteis e ricas, apresentando, por isso, 
grande valor econômico. 

As águas que banham os mangues, por sofrerem ação tanto das 
correntes de maré quanto das de água doce, são salobras, apresentando 
maior ou menor grau de salinidade à medida que vão se afastando da 
linha de costa, podendo formar charcos no interior da vegetação, os 
quais proporcionam habitats especiais para diferentes espécies animais. 

Considerando a importância ecológica desses ambientes, o Código 
Florestal Brasileiro, em seu artigo 2.0 , prevê sua preservação permanente 
não só no que diz respeito à flora mas também no que concerne à fauna. 
São ecossistemas renovadores da fauna aquática marinha, pois assegu­
ram a continuidade da vida no mar. Servem de barreira contra a força 
das águas doces e salgadas, sendo, portanto, verdadeiros criadouros na­
turais de muitas espécies de peixes marinhos que penetram em suas 
águas calmas para desovar. Os jovens encontram aí alimento em abun­
dância. Já foi verificado que a taxa de produtividade primária é bem 
elevada não só considerando a vegetação superior mas também aquela 
constituída pelo fitoplâncton. 

Além dos peixes, grande número de espécies de aves, crustáceos, 
moluscos e outros invertebrados encontram nos manguezais alimento, 
refúgio contra predadores e áreas para reprodução e crescimento. O 
desmatamento, o uso irracional e outras destruições aleatórias provo­
cadas pelo homem interferem diretamente na fauna, que está adaptada 
às condições ecológicas desses ambientes. 

Apesar da fragilidade do ecossistema, a presença e entrelaçamento 
das fortes raízes aéreas do mangue (Rhizophora mangle), contribuem, 
finalmente, para a deposição e fixação de sedimentos que, por sua vez, 
protegem o ambiente dos mecanismos naturais de erosão. 

Vários termos têm sido empregados para caracterizar essas forma­
ções: mangue, mangal, manguezal, mangrove. Preferiu-se adotar, neste 
trabalho, a denominação mangue para caracterizar as fitocenoses e o 
termo manguezal para o ecossistema. 
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A presente contribuição tem como objetivo principal analisar a 
estrutura e composição faunística dos manguezais e, de forma mais 
simplificada, abordar aspectos ecológicos de cada grupo zoológico apre­
sentado, bem como tratar brevemente sobre a importância da preser­
vação desses recursos, para possível aproveitamento dessas áreas natu­
rais tão ricas e tão mal exploradas pelo homem. Procurou-se também 
reunir as diferentes denominações vulgares conhecidas para as espécies 
que vivem nos manguezais a fim de elucidar a sinonímia da referida 
nomenclatura - que apresenta muitas controvérsias - visando a um 
conhecimento mais completo da mesma não só regionalmente como 
em âmbito nacional. 

Considerando a importância da fauna dos manguezais e que a mes­
ma tem sido pouco estudada, reuniu-se no presente artigo uma série 
de dados sobre ela, com finalidade de oferecer um quadro que, embora 
geral e o mais abrangente possível, possa fornecer subsídios para estudos 
futuros, exploração econômica e manejo adequados, atendendo a uma 
desejável política de preservação da fauna que habita esses ecossistemas. 

Tais resultados, obtidos no campo da Zoogeografia e da Ecologia, 
apresentados aqui, sob a forma de nota prévia, estão sujeitos a omissões, 
correções e acréscimos futuros, sempre que se fizer necessário. 

É oportuno salientar os agradecimentos ao acadêmico Luiz Franklin 
de Mattos Silva pelas valiosas informações prestadas na fase de checa­
gem da sistemática atualizada da fauna ictiológica e a todos que contri­
buíram para a realização deste trabalho. 

2 - METODOLOGIA 

o presente estudo, realizado com base na literatura existente, ini­
ciou-se em junho de 1979 e teve duração aproximada de seis meses. 
Durante a fase de levantamento da bibliografia especializada foi possível 
constatar a escassez de trabalhos de pesquisa nesse campo. Com funda­
mento nos trabalhos analisados, procedeu-se ao fichamento das espécies 
animais citadas. Nas fichas, além dos dados relativos à denominação 
científica e popular das espécies, de sua respectiva posição zoológica nas 
categorias sistemáticas mais elevadas - classes, ordens e famílias -
foram incluídas também informações sobre aspectos ecológicos, áreas 
ou locais onde foram observadas e distribuição geográfica, sempre que 
possível, além das referências bibliográficas. 

Dada a carência de estudos específicos sobre a fauna geral dos man­
guezais brasileiros, sentiu-se a necessidade de deter-se exclusivamente 
no levantamento daqueles grupos animais ditos mais importantes e 
característicos desses ecossistemas: crustáceos e moluscos. Achou-se por 
bem incluir ainda o grupo dos peixes, embora este não se constitua como 
representante significativo da fauna de manguezal. Considerando que 
a coleção de água que banha o mangue é um dos componentes do ecos­
sistema e que grande parte dos nutrientes nela dissolvidos são proveni­
entes daquela vegetação; que os peixes estão, direta ou indiretamente, 
na dependência desses nutrientes e que muitas espécies estão adaptadas 
a essas águas mais calmas, resolveu-se incluí-los como integrantes da 
biocenose do meio líquido que acompanha essas formações litorâneas. 
Embora as aves não sejam caracterizadas como típicas desses ambientes, 
muitas de suas espécies os visitam freqüentemente e poucas estão a eles 
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restritas, razão pela qual foram incluídas neste artigo. Os representantes 
dessa classe estão relativamente bem estudados no que diz respeito à 
sua distribuição geográfica nas regiões brasileiras. 

Sempre que as informações bibliográficas indicavam ocorrência de 
qualquer espécie animal em determinados estuários, sem fazer referência 
à existência de mangues- espécies já reconhecidas em manguezais de 
outras áreas - foi investigada a ocorrência ou não dessas formações 
vegetais. Confirmada sua existência, foi possível, nesses casos, proceder 
à extrapolação biogeográfica das referidas espécies para os manguezais 
daqueles estuários 1

. 

Executado o levantamento e fichamento das espécies, manteve-se 
contato com especialistas e técnicos de outras instituições de pesquisa 
para verificar a sistemática atual e obtenção de outros dados comple­
mentares. 

As fichas forneceram os dados essenciais para a elaboração das 
listagens apresentadas no trabalho. Nas colunas referentes a manguezais 
foram citadas as regiões, estados ou municípios brasileiros onde já foram 
encontradas espécies que ou habitam ou apenas visitam tais ecssiste­
mas. Na listagem concernente às espécies de peixes, a coluna classifica­
ção ecológica indica o tipo de comportamento das espécies em relação 
à amplitude de variação de salinidade suportada pelas mesmas, consi­
derando-se a "classificação de águas do Sistema Veneza" (in Kiener) 
(27); na coluna área de ocorrência estão citados os locais onde as ·2spé­
cies já foram observadas, nos quais há estuários com registro de man­
gues. Salienta-se que a expressão NE oriental, nessa listagem, refere-se 
ao litoral dos Estados da Paraíba, Pernambuco, Alagoas e Sergipe. 

Para efeito de análise quantitativa, considerou-se subespécies, varie­
dades e raças geográficas como entidades distintas, isto é, espécies dife­
rentes. 

3- RESULTADOS E DISCUSSAO 

3. 1 - Considerações Gerais 

Apesar das constantes variações de salinidade na área de emboca­
dura dos rios, a vida animal explode em abundância. Muitas espécies 
animais de regiões estuarinas vivem somente nas águas mixoalinas, 
outras penetram nos rios e na água marinha. Suportar as variações de 
salinidade resultantes das oscilações das marés é a condição intrínseca 
mais importante para uma espécie animal invadir águas salobras. 

Dentre todas as espécies registradas são poucas aquelas que, na 
dependência direta do meio líquido, não suportam uma elevação ou 
diminuição da taxa de sais dissolvidos na água. 

Com exceção das aves, os outros três grupos considerados passam 
pelas águas estuarinas, se não toda a vida, pelo menos parte do seu 
ciclo biológico. Larvas de crustáceos e moluscos são essencialmente aquá­
ticas, passando a ocupar substratos sólidos em fases posteriores. Há 

1 Para a referida extrapolação tomou-se por base o levantamento cartográfico dos 
mangues brasileiros realizado no IBGE/SUPREN. 
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que ressaltar, ainda, as muitas espécies de peixes e algumas de crustá~ 
ceos que tanto podem estar em águas de salinidade baixa ou média 
como em águas mais salgadas. 

AB listagens subseqüentes referem-se tão-somente às espécies ani­
mais registradas nos manguezais brasileiros estudados. Alguns deles 
foram, do ponto de vista faunístico, estudados, de certa forma, em pro­
fundidade, outros somente o foram superficialmente ou mesmo não 
mereceram qualquer investigação. Assim sendo, as referidas listagens 
poderiam ser bem mais ricas do que ora se apresentam. Vastos e exube­
rantes manguezais, tais como os do norte do País, estão ainda pratica­
mente em completa carência de estudos. Com a continuidade de pesqui­
sas e levantamentos da fauna, não apenas nesse litoral rico em mangues 
mas também em outros menos expressivos, é que se poderá chegar a 
um conhecimento mais profundo sobre a sua ocorrência e distribuição 
geográfica ao longo do litoral brasileiro. 

As tabelas encerram um total de 86 espécies de aves, 59 de crustá­
ceos, 33 de moluscos e 185 de peixes, distribuídos da seguinte forma: 

GRUPOS 

Aves ............................................... . 
Crustáceos ........................................... . 
Moluscos ...................................... . 
Peixes ............................................... . 

TOTAL. .................................... . 

3. 2 - Análise por Grupos 

3.2.1- AVES 

ORDENS 

13 
3 

17 

FAM[LIAS 

35 
16 
16 
60 

ESPtCIES 

86 
59 
33 

185 

363 

Como já mencionado anteriormente, as aves, de um modo geral, 
constituem um grupo especial, não típico de manguezais, embora os 
visitem freqüentemente. Muitas das espécies avistadas nas imedíações, 
sobre as árvores do mangue e até mesmo nos charcos e poças de água, 
são encontradas também em outros domínios ecológicos. Contudo, nesses 
ecossistemas a avifauna é bastante diversificada. No Brasil encontram-se 
aproximadamente 1580 espécies de aves. Neste estudo foram registradas 
86 espécies distribuídas entre 35 famílias de 13 ordens. Dentre estas, a 
que está quantitativamente melhor representada é a dos passeriformes, 
perfazendo um total de 28 espécies, das quais apenas uma é caracte­
rística do manguezal. 

Para efeito de avaliação ecológica, consideraram-se as situações: 

- espécies visitantes 
- espécies migrantes periódicas 
- espécies típicas 

A maioria das espécies de aves se enquadra no primeiro caso; são 
aquelas que, embora visitando com certa freqüência as áreas de man­
gues ou suas proximidades, participam também de outros ecossistemas, 
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até mesmo daqueles muito distantes do litoral, vivendo em formações 
arbóreas ou arbustivas, banhados, rios, várzeas inundadas e outros 
habitats. Das espécies que constam das listagens, pode-se destacar como 
visitantes os representantes da família Anatidae; as batuíras e narcejas 
(farn. Scolopacidae); todos os arirarnbás e rnartirn-pescadores (fam. 
Alcedinidae); os Cuculidae; o gavião-carrapateiro (farn. Falconidae); 
algumas espécies da família Rallidae, como certas saracuras, frangos­
d'água e sanãs, os quais são encontrados " ... sempre em brejos, alaga­
dos e pequenos drenas, com presença de lodo e vegetação aquática em 
abundância, estando mais na dependência da água doce" (Araújo & 
Maciel) (3); cambacicas (farn. Coerebidae); canários-do-brejo (fam. 
Compsothlypidae); todos os Fringilidae, Furnariidae, Icteridae, Mimidae, 
Pipridae. 

Muitas das formações de mangue se acham próximas a centros ur­
banos e, em conseqüência disso, algumas espécies de aves que normal­
mente vivem em parques, jardins e praças públicas das cidades e outros 
locais, são seus habituais freqüentadores. Incluem-se, neste caso, os 
beija-flores, rolinhas, urubus, gaudérios, sanhaços, carnbaxirras, viuvi­
nhas, bem-te-vis, pica-paus, ... Além dessas, devem ser consideradas as 
aves litorâneas, tais corno as gaivotas, andorinhas-do-mar e trinta-réis, 
da família Laridae, e alcatrazes, fragatas, biguás e atobás (ordem Pele­
caniformes), corno espécies que freqüentam os rnanguezais, mas que 
também se encontram em outros ecossistemas vinculados à água. Final­
mente, ainda entre os visitantes, pode-se mencionar os rnaguaris, socós, 
garças-brancas, flamingos e colhereiros, todos pertencentes à ordem dos 
Ciconiiformes. 

As aves, corno se sabe, podem-se deslocar facilmente de urna área 
para outra, seja em pequenas corno em longas distâncias. Entre as espé­
cies imigrantes, já avistadas em mangues brasileiros, salientam-se os 
maçaricos Charadrius collaris Vieillot, 1818 e Charadrius semipalmatus 
Bonaparte, 1825 (farn. Charadriidae), que por ocasião do inverno no 
hemisfério norte invadem outros lugares que não são o seu habitat pre­
ferencial, corno os do hemisfério sul. São encontradas em todo o litoral 
do Brasil, tanto em praias, brejos e rios corno em áreas de rnanguezais 
(Araújo & Maciel, op. cit.). 

Em relação às que se enquadram corno permanentes, figuram nas 
listagens as aves que ou são características ou pelo menos estão vincula­
das a esses ambientes aquáticos, com certo grau de dependência. Esta­
belecem seus territórios de nidificação, encontram alimento e proteção 
nos rnanguezais e sua dispersão é bem restrita a essas áreas. Ainda não 
foi verificado se estas espécies estão tão-somente a eles confinadas. São 
as seguintes: 

Família ARDEIDAE 

Florida caerulea (Linné, 1758) - garça azul; espec1e litorânea, 
muito relacionada à presença de mangues, lodos e águas rasas 
(Araújo & Maciel) (3). 

N;yctanassa violacea cayennensis (Grnelin, 1758) - socó dorminho­
co; segundo Araújo & Maciel (3), "parecem ser característicos de 
rnanguezais''. 
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Família ACC1P1TR1DAE 

Buteogallus aequinoctialis (Gmelin, 1788) - gavião do mangue; 
encontrado em áreas de estuários e costas lodosas, em toda super­
fície de distribuição dos manguezais do Brasil (Pinto) (62). 

Família RALLIDAE 

Aramides mangle (Spix, 1825) - saracura do mangue; encontrada 
em manguezais e lodaçais litorâneos desde o Estado do Maranhão 
até o Rio de Janeiro (Pinto) (62). Segundo Araújo & Maciel (3), a 
espécie parece estar presente nos manguezais do recôncavo da baía 
de Guanabara. 

Rallus longirostris crassirostris Lawrence, 1871 -em praias lodosas 
e manguezais do litoral brasileiro desde o estuário do Amazonas 
até o Estado de Santa Catarina (Pinto) (62). Luederwaldt (30) cita 
para a região de Santos, em São Paulo. 

Família COEREBIDAE 

Conirostrum bicolor bicolor (Vieillot, 1807) - sebinho do mangue; 
é a única espécie da ordem Passeriformes, considerada como típica 
de manguezais; ocorre em toda costa Atlântica (Araújo & Maciel, 
op. cit.). 

Segue a listagem que contém as espécies de aves que ocorrem nos 
manguezais brasileiros estudados. 

Espécies Animais dos Manguezais Brasileiros 

Científico 

ANSERIFORMES 

Anatidae 
Amazona/la hrasi!iensis 

Dendrocygna viduata 

APODIFO~MES 

Trochilidae 

1. AVES 

NOME 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Vulgar 

Marreca-ananaí, marreca-de-pé-
vermelho Todo o Brasil 

lrerê, judia. marreca-piadeira, mar-
reca-viúva Todo o Brasil 

(Continua) 

MANGUEZAIS 

RJ, Santos (SP) 

AP. RJ 

Eupetomenamacrouramacroura Beija-flor-preto, beija-flor-tesourão Todo o Brasil, exceto o NE RJ 

CHARADRIIFORMES 

Charadriidae 
Charadrius col!aris 

Charadrius semipa/matus 

Tringoides macu/arius 

Jacanidae 
Jacana spinosa jacana 
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Agachadeira, itui-ituí, maçarico-de-
-coleira Todo o litoral e rios do Brasil 

Agachada. batuíra, maçarico-de-co-
leira Todo o litoral do Brasil 

Cafezinho. jaçanã, japiacaca. mar-
requinha, piaçoca Todo o Brasil 

RJ 

RJ, San!os (SP) 
Santos (SP) 

AP. RJ 



Espécies Animais dos Manguezais Brasileiros 

1. AVES 

NOME 

Científico 

laridae 

Larus marinus dominicanus 
larus ridibundus macu/ipennis 
Phaetusa simp/ex 

Sterna hirundinacea 

Srerna superciliaris 
Tha/asseus eurygnarhus 

T!Ja!asseus maximus maximus 

Rhynchopidae 

Vulgar 

Gaivota, gaivotão 
Gaivota 

Andorinh,-do-mar, gaivota-do-bico­
grande 

Andorinha-do-mar, trinta-réis, trin­
ta-réis-de-bico-vermelho 

Trinta-réis 
Andorinha-do-mar, trinta-réis, trin­

ta-réis-de-bico-amarelo 
Trinta-réis-grande 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

RJ. SP. PR, SC, RS 
AL. SE. BA, ES, RJ, SP, PR. SC, RS 

RJ, SP, PR. SC, RS 
Todo o Brasil 

Toda a costa do Brasil 
Todo o litoral do Brasil 

Rynchops nigra intercedens Bico-rasteiro, corta-mar, talha-mar MA ao RS. MT, MS, GO, MG 

Scolopacidae 

(Continua) 

MANGUEZAIS 

RJ 
Santos (SP) 

Santos (SP) 

RJ. Santos (SP) 
RJ, Santos (SP) 

RJ 
Santos (SP) 

Santos (SP) 

Acriris macularia macularia Batuíra-manchada. maçariquinho, 
maçarico-de-peito-branco Toda a costa e muitos rios do Brasil RJ 

Ga!!inago gal!inago paraguaiae Agachada, bico-rasteiro, narceja, 
rapaz Todo o Brasil Santos (SP) 

ICONIIFORMES 

Ardeidae 

Ardea cocal 

Butorides striatus suiatus 

Casmerodius albus egrerta 

Egrerra thula rhula 
F/o{fda caerula 
loychus sp. 

Nyctanassa violacea cayennen­
s!s 

Nycricorax nycricorax 

Tigrisoma !inaawm marmota­
rum 

Garça-parda, joão-grande, maguari, 
socá-grande 

Ana-velha. maria-mole, socozinho, 
socá-estudante, socá-tripa 

Acará. acaratinga, garça·branca-
grande, garça-real, guiratinga 

Garça-branca·pequena 
Garça-azul, garça-morena 
Garça-vermelha. socovermelho. so-

cá-mirim, soco-í 

Matirão, savacu-de-coroa, socá­
criminoso, socá-dorminhoco, ta­
matião 

Dorminhoco, guacuru, savacu, socá, 
socá-galinha, taquiri. taiaçu 

Socá-boi, taiaçu 

Todo o Brasil 

Todo o Brasil 

Todo o Brasil 
Todo o Brasil 
Todo o Brasil 

Todo o Brasil 

Todo o Brasil 

Todo o Brasil 

Quase todo o Brasil oriental e central 

Flamingo. ganso-do-nane, maranhão Estuário do Amazonas a foz do Par· 

AP. RJ, Santos (SP) 

AP. rio Ceará (CE), RJ, Santos (SP) 

AP. rio Ceará (CE). RJ, Santos (SP) 
Rio Ceará (CE), RJ. San!os (SP) 
RJ, Santos (SP) 

AP. RJ 

RJ 

AP. RJ 

Rio Ceará (CE). Santos (SP) 

Phoenicopteridae 

Phoenicopterus ruber 
naíba PA. MA 

Threskiorm!h11dae 

Ajaia ajaja Aiaia. ajajá, colhereiro 

C OLUMBIFORMES 

Columbidae 

Columbigal!ina talpacoti tal-
pacoli Rola-rosa. rolinha 

leptotila sp. Juriti 

CORACIIFORMES 

A!cedinidae 

Ceryle torqua!a torquata Ariramba·grande, flecha-peixe, mar-
tim-cachaça, martim-pescador-
grande, matraca 

Chloroceryle amazona amazona Ariramba-verde. manim-pescador-
médio, martim-pescador-verde 

Chloroceryle americana ma· 
thewsi Ariramba-pequeno, martim-pescador· 

pequeno 

Todo o Brasil 

Todo o Brasil 
Todo o Brasil 

Todo o Brasil 

Todo o Brasil 

ES, RJ, SP, PR, SC, RS, MT, MS, 
MG. GO 

R. Bras. Geogr., Rio de Janeiro~(4): 786-821, out./dez. 1980 

AP. RJ, Santos (SP) 

RJ 
RJ 

RJ, Santos (SP) 

RJ, Santos (SP) 

RJ. Santos (SP) 
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Espécies Animais dos Manguezais Brasileiros 

1. AVES 

NOME 

Científico 

CUCULIFORMES 

Cuculidae 
Crotophaga ani 
Crotophaga major 

Oromococcyx sp. 
Guira guira 

Piaya cayana macroura 

Tapera naevia 

FALCONIFORMES 

Accipitridae 
Buteoga!lus aequinoctia/is 

Cathartidae 
Cathartes aura rufico!lis 

Coragyps atratus brasiliensis 

falconidae 
Milvago chimachima chima­

chima 

GRUIFORMES 

Rai/idae 
Aramides cajanea cajanea 

Aramides mang!e 

Aramides saracura 
Gal!tnula ch!oropus ga/eata 
La1era!lus me!anophaius me-

lanophaius 
Porphyru!a marttilica 
Pof!Bna a/bicol/is 
Ral!us /ongirostns crassüos­

tris 

PASSERIFORMES 

Coerebidae 
Coereba f/aveo!a chloropyga 

Conilostrum bico/ar bico/ar 

Compsothlypidae 
Geothlypis sp. 

Formicariidae 
Thamnophi/us sp. 

Fringil!idae 
Paroaria dom1ilicana 

Sporophila co!/aris co/laris 

Volatinia facarina facarina 

Furnariidae 
Synal/axis spixii 
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Vulgar 

Ani, anuí, anum, anu-preto Todo o Brasil. 
Anu-coroca, anu-do-brejo, anu-gua-

çu, anu-peixe Todo o Brasil. 
Peixe-frito Todo o Brasil 
Alma-de-gato, anu-branco, anu-do-

campo, piririguá, pelincho, qui-
riru, quiriquiri Todo o Brasil 

Alma-de-gato, maria-caraíba, rabi-
longa, rabo-de-escrivão, rabo-de-
palha, tinguaçu Do Sul da Bahia ao RS, sul de Goiás, 

Minas Gerais 
Fenfém, matinta~ pereira, peitica 

roceiro planta, saci, sem-fim, 
tempo-quente Todo o Brasil 

Gavião-do-mangue Toda costa do Brasil. exceto o RS 

Camiranga, gereba, mioistro. peba-
peru, urubu-caçador, urubu-cam-
peiro, urubu-de-cabeça-vermelha Todo o Brasil 

Urubu, urubu-de-cabeça-pelada, uru-
bu-preto Todo o Brasil 

Caracaraí. caracará-branco, cara-
caratinga, gavião-carrapateiro 
pinhé Todo o Brasil, exceto a Amazônia 

Saracura-do-brejo, saracura-três­
potes, sericoia 

Saracura-da-praia, saracura-do-man­
gue 

Saracura. saracura-do-brejo 
Frango-d'água, galinha-d'água 

Açanã, frango-d'água 
Frango-d'água-azul. jaçanã 
Sanã, saná-de-samambaia 

Cambacica, caga-sebo, chiquita, 
sebinho 

Sebinho-do-mangue 

Canário-do-brejo 

Choca 

Cardeal-do-topete-vermelho, galo-
de-campina 

Coleirinha. coleiro-do-brejo, celei­
ro-virado, papa-capim 

Saltador, serra-serra, pinéu, tiziu, 
veludinho 

Bentererê. joão-teneném, turucué 

Todo o Brasil 

MA, Pl, CE, RN, PB, PE. AL, SE, BA. 
ES, RJ 

ES ao RS. MG 
Todo o Brasil 

RJ ao RS 
Todo o Brasil 
Todo o Brasil 

Estuário do Amazonas a SC 

Todo o Brasil 
Toda costa do Brasil 

Todo o Brasil 

Todo o Brasil 

Sudeste do MA, Pl. CE, RN, PB. AL, 
SE. BA. Nordeste de MG 

ES. RJ, MG, GO, MT, MS 

Sul e Leste do MA até SP 

Leste de MG, ES, RJ, SP. PR. SC, RS 

(Continua) 

MANGUEZAIS 

RJ 

RJ 
RJ 

RJ 

RJ 

RJ 

AP. RJ 

AP. RJ 

RJ 

Rio Ceará (CE). RJ 

Santos (SP) 
RJ 

Santos (SP) 
RJ 
Santos {SP). RJ 

Santos (SP) 

RJ 
RJ 

RJ 

RJ 

Rio Ceará (CE) 

RJ 

RJ 

RJ 



Espécies Animais dos Manguezais Brasileiros 

1. AVES 
(Conclusão) 

NOME 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Científico 

Hirundinidae 
Notiochelidon cyano/euca 

cyano/euca 
Phaeoprogne tapera fusca 
Ste!gidopteryx ruffico!/is 

ruttico//is 

/cteridae 
Aye!aius ruticapi//us 
Cacicus haemorrhous aftinis 

Mo/othrus bonariensis bona­
riensis 

Mimidae 
Oonacobius atricapi//us atri­

capi//us 

Piprrilae 
Manacus mana cus gutturosus 

Thraupidae 
Ramphoce!us bresi/ius dorsa!is 

Thraupis sayaca sayaca 
Troglodytidae 

Thryothorus fongirostris /on­
girostris 

Troglodytes muscufus mucufus 

Tyrannrilae 
Arundinico/a /eucocephafa 

Camptostoma obsoletum ob­
so/etum 

Fluvico/a cfimazura c/imazura 

Myiuzetetes simifis pafliili­
l!entris 

Pitangus sufphuratus maximi­
/iani 

Smapa icterophrys ictero­
phrys 

Todirostrum po!iocephalum 

Tyrannus me/ancho/icus me­
Janchoficus 

PiLECANIFORMES 
Anhingidae 

Anhinga anhinga anhinga 

Fregatrdae 
!regara aqui/la 
!regata magnificens 

Pha/acrocoracidae 

Vulgar 

Andorinha-de-peito-branco 
Andorinha-do-campo, taperá 

Andorinha, uiriri 

Garibáldi. iratauá 
Guaxe, japira. japuira, joão-canga, 

XI CU 

Azulão, chopim, gaudério. grumará, 
iraúna papa-arroz, vira 

Assobia-cachorro, casaca-de-couro, 
japacanim, sahiá-do-brejo 

Barbudinho, bilreiro, manje, rendeira 

Sangue-de-boi, tapiranga, tiê-fogo, 
tiê-piranga, tié-sangue, tiê-ver­
melho 

Saí-açu, sanhaço 

Cambaxirra-grande, corruiruçu, fi­
dirico-pompeu, vovô 

Camaxilra, cambaxirra. carriça, cor­
ruira, garriça, garrincha 

Lavadeira-de-nossa-senhora, rendei­
ra, velhinha, viuvinha 

Bagageiro-de-cabeça-cinza, risa­
dinha 

Lavadeira 

Bem-te-vi-pequeno. bem-te-vizinho 

Bem-te-vi 

Suiriri 
Caga-sebo. ferrinho. joão-de-crista. 

papa-sebo, teque-teque 

Siriri 

Todo o Brafil. exceto a Amazônia 
Todo o Brasil 

Todo o Brasil 

Todo o Brasil 

PE até SC, MG, MT, MS, GO 

Todo o Brasil 

Todo o Brasil 

BA, Leste de MG, ES, RJ. SP, Su­
deste de MS, Norte do PR 

Litoral da PB até SC 
Todo o Brasil, exceto Amazônia 

Litoral de RJ, SP, PR, SC 

Todo o Brasil 

Todo o litoral do Brasil 

Todo o Brasil, exceto Amazônia e o 
Nordeste 

MA, Pl. CE, RN. PB, PE, AL, SE, BA 
e leste de MG 

Do leste do PA até SC 

Todo o Brasil, exceto Amazônia 

Todo o Brasil. exceto Amazônia 

ES, leste de MG, RJ, SP, PR, SC 

Todo o Brasil 

Anhinga, ave-serpente, biguatinga, 
caracará, fracheiro Todo o Brasil 

Alcatraz, fragata, tesoura 
Alcatraz, fragata, grapirá, joão-gran-
de. tesourão Toda costa do Brasil 

Pha!acrocora brasiftanus 
brasilianos Biguá, corvo-marinho, pata-d'água Todo o Brasil 

R.J 
R .I 

RJ 

RJ 

RJ 

RJ 

RJ 

RJ 

RJ 
RJ 

RJ 

RJ 

RJ 

RJ 

RJ 

RJ 

RJ, rio 

RJ 

RJ 

RJ 

RJ 

MANGUEZAIS 

Ceará (CE) 

RJ. San•os (SP) 

RJ 

RJ 

Su!idae 
Su!a /eucogaster /eucogaster Atobá, ganso-patola. mergulhão Todo o litoral do Brasil, exceto o RS RJ 

PICIFORMES 
Pictdae 

Picumnus cirratus ci!fatus Picapauzinho, pica-pau-pequeno 

PSITTACIFORMES 
Psrltacidae 

Amazona amazonica mazonica Ajuru-curuca. papagaio-do-mangue 

ES, RJ, SP e leste de MG 

Bacia Amazônica alto Paraguai, todo 
o litoral e/exceção de SC e RS 

R. Bras. Geogr., Rio de Janeiro, ~4): 786-821, out.;dez. 1980 

RJ 
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3.2.2 - Crustáceos 

"Ao lado das aves são principalmente os caranguejos que contri­
buem para movimentar os mangues" (Luederwaldt) (30). 

Os crustáceos são, por excelência, os invertebrados característicos 
da fauna dos manguezais e entre eles os da ordem Decapoda. Esses 
elementos exercem papel extremamente importante na dinâmica do 
ecossistema manguezal, pois além da sua participação nos respectivos 
níveis tráficos das redes alimentares a que pertencem, executam uma 
tarefa constante de revirar o lodo, para escavar tocas onde se abrigam 
e armazenam alimentos, trazendo à superfície matéria orgânica de ex­
tratos inferiores (Araújo & Maciel) (3). Estão em movimentação coní­
nua sobre a lama, entre as raízes e os troncos das árvores do mangue. 
Constituem grandes aglomerações, principalmente nos meses quentes 
do ano. A maior parte das espécies é arisca e muito ágil, deslocando-se 
com muita rapidez por entre os emaranhados de raízes do mangue, es­
condendo-se em suas tocas, ao menor sinal de perigo. Se distribuem por 
todos os habitats do manguezal que se acham sob influência das marés. 
Segundo Coelho (11), as espécies de crustáceos decápodes "podem pos­
suir mais de um tipo de habitat, porém a cada tipo de ambiente corres­
pende uma fauna característica", embora os ambientes possam estar 
muito próximos entre si. Salienta ainda que a distribuição dos mesmos, 
nos manguezais do Estado de Pernambuco, "parece limitada, entre ou­
tros fatores, ao regime de salinidade". Como acontece com certos caran­
guejos de porte menor, já verificou-se que os mesmos se distanciam do 
mangue, tendo sido encontrados muitas vezes em pequenas poças de 
água fracamente salobra e até de água doce. 

Os primeiros estágios do ciclo biológico dos siris e caranguejos 
ocorrem na água. Posteriormente, em outras fases, invadem os ambi­
entes terrestres. Outros decápodes, como os camarões e pitus de água 
doce e salobra, permanecem durante toda sua vida no ambiente aquático. 

Os decápodes são predadores por natureza, podendo ser onívoros, 
carnívoros ou vegetarianos; procuram alimentar-se de peixes pequenos, 
caranguejos menores, insetos, folhas, algas. . . Algumas espécies de siris 
são tipicamente detritívoras e devoradoras de cadáveres. 

Além dos decápodes, foram incluídas as espécies de vida sedentária 
- cirripídeos - (ordem Thoracica) que ocorrem, igualmente com os 
anteriores, em quase todos os manguezais estudados. São conhecidos 
vulgarmente como cracas ou caracas. Embora este grupo esteja presente, 
seus representantes não estão confinados aos manguezais, pois se dis­
tribuem amplamente em praias rochosas, fixos a qualquer substrato 
sólido. Nos manguezais as cracas se estabelecem geralmente em locais 
de baixa ou média salinidade, entre os níveis da maré alta e baixa, sobre 
troncos, raízes e galhos de Rhizophora e Avicennia, em pedras, em 
troncos e madeiras caídas. 

Quanto à área de dispersão dos crustáceos, foi possível detectar, 
freqüentemente, sua ocorrência em todos os manguezais brasileiros in­
vestigados, situados nos seguintes Estados: Ceará, Rio Grnade do Norte, 
Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Rio de Janeiro e São 
Paulo, além do estuário do rio Parnaíba. Provavelmente ocorrem ao 
longo de toda a costa brasileira. 
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Nesta contribuição foram assinaladas 59 espécies de crustáceos, 
assim distribuídas: 

ORDEM 

lsopoda .................................. · 
Thoracica ................................. .. 
Decapoda.......... .. ........... · · · · 

TOTAL. ..................... ············· 

FAMrLIAS 

1 
2 

13 

16 

ESPÉCIES 

1 
6 

52 

59 

o único representante da ordem Isopoda, Lygia exotica, a baratinha 
da praia, não constitui espécie típica ou exclusiva, porém é encontrada 
com certa freqüência em todas as áreas do manguezal, fora da água. 

Da ordem Thoracica merece destacar a craca-chata-do-mangue que, 
segundo Oliveira (51), cresce sobre as árvores, no lado da planta voltado 
para a terra. Todos os representantes desta ordem são animais sedentá­
rios que se fixam a qualquer .suporte no manguezal. 

As espécies da ordem Decapoda representam cerca de 88% dos 
crustáceos que figuram nas listagens. Estão presentes nos manguezais 
algumas espécies de camarão de água doce, salobra e marinha, caran­
guejos, siris e ucas. As espécies de camarão podem viver tanto nas águas 
do estuário propriamente dito quanto em poças e charcos no interior 
do mangue. Os mais significativos decápodes são os representantes das 
famílias Grapsidae, Gecarcinidae e Ocypodidae, conhecidos como caran­
guejos, xiés, ciés, uçás, ucas, chama-marés, espia-marés. Vivem em ala­
gadiços de água salobra, em superfícies ensolaradas ou também som­
breadas pela vegetação, em bancos de ostras e outros locais. Este grupo 
está composto por espécies, que, segundo as variações de salinidade, 
obedecem a uma zonação característica. Partindo-se do mar e das águas 
estuarinas em direção ao mangue encontra-se, em primeiro lugar, o 
conjunto de indivíduos predominantemente de regime marinho e po­
lialino - águas oceânicas, cuja salinidade pouco varia - constituído 
por espécies, em geral, eurialínas, isto é, dotadas de mecanismos de 
regulação osmótica, o que lhes permite suportar variações bruscas de 
salinidade, em maior ou menor grau como, por exemplo, Ocypoda qua­
drata (fam. Oc;ypodidae) e Alpheus heterochaelis (fam. Alpheidae), a 
primeira de regime marinho, podendo ser encontrada em áreas vizinhas 
ao mangue e a outra penetrando na vegetação do manguezal. A seguir, 
distingue-se outra zona cuja fauna é composta basicamente por ele­
mentos típicos de água salobra (mixoalinos); nesse caso situa-se a 
maioria dos decápodes citados, ou seja, a fauna sujeita ao regime mesoa­
lino, onde a salinidade é média- aproximadamente 50% de água doce 
e 50% de água salgada (Oliveira) (52) - sendo a fauna rica e bem 
diversificada. A terceira zona (regime oligoalino), mais afastada do 
mar, se caracteriza por um empobrecimento da fauna, onde se agrupam 
espécies que estão sob influência de água praticamente doce, cuja con­
centração de sais diminui na baixa-mar e eleva-se na preamar; ainda 
aqui o efeito das marés se faz presente, se bem que em menor intensi­
dade. Nessa zona a diversidade de espécies é insignificante, com a fauna 
constituída por espécies caracteristicamente eurialinas, de água doce, 
como os camarões Palaemon pandaliformes e Macrobrachium acanthu­
rus (fam. Palaemonidae). 
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Entre os crustáceos decápodes encontram-se ainda algumas espécies 
catádromas, isto é, aquelas que durante a estação ou período da desova 
abandonam as águas estuarinas e penetram no mar. Entre elas pode-se 
mencionar os camarões Penaeus brasiliensis e Penaeus schmitti (família 
Penaeidae) . 

Segue-se a listagem que contém as diferentes espécies de crustáceos 
registradas nos manguezais do Brasil já estudadas. 

Espécies Animais dos Manguezais Brasileiros 

2. CRUSTÁCEOS 

Científico 

ISGPODA 

Lygi!dae 
Lygia exotica 

THORACICA 

Chthamalidae 
Chthama/us ste//atus 
Chthama/us rh!lophorae 

Balanidae 

NOME 

Vulgar 

Barata-da-praia 

Cra c a· chata ·do -mangue 

Ba!anfls ampllllrite comunis Craca-branca, arestin 

Ba/anus amphitrite niveus Craca-branca, arestin 

Ba/anus Gburneus Craca 
Ba!anus tintinr.abulum Craca-grande 

DrCAPODA 

Alphe!dae 
A/pheus heterochae!ts Tamaru 

Atyidae 
Ortmannia mexicana 

Cal!tanassidae 

RJ 

RJ 
RJ 

RJ 

RJ 

RJ 
RJ 

MANGUEZAIS 

CE, PE, PB 

PE 

(Continua) 

HABITAT 

Em todas as âreas do manguezal 

Em raízes de Rhizophora mang!e. 
Em raízes e troncos de rizófora e 

avicenia; na lama, nas ma1gens Ce 
canais. 

Sobre troncos de rizófora, entre o 
nível mínimo e máximo da maré. 

Nas raízes adventicias do mangt1e. 
em âreas de baixa salinidade. 

Fixa nas árvores do mangue. 
Fixa em qualquer suporte; oceânica; 

regime mesoalino. 

No interior do manguezal; escava 
tocas na base das raízes do mangue. 

Sob águas, em manguezais ol1· 
gohalinos. 

UpogebiB arlims 
Upogebia brastliensis 

Tamaru Nordeste, até o sul da BA Regime marinho; em bancos de ostras, 

Upogebia om!ssa 

Oiogenidae 
C!ibanarius anti/lensts 

C/Jbanarius cubensis 

Ci1banarius vittatus 

Gecarcinidae 
Ca.disoma guanhumi 

UC!des cordatus 

Grapsidae 
Aratus pisonti 

Chasmagnathus granulatus 

798 

Litoral centro-sul; próprios do RJ e 
SP 

CE 

PE 

Paguro PE 

Paguro CE, PE, RJ 

Caranguejo-guaiamum, fumbamba, 
guaiamu, mulata-da-terra, pata· 
choca (fêmea ovada) AL, CE, PE, PB, RJ, SP 

Caranguejo-verdadeiro, uçá, uçaúna AL, CE, PE, PB, RJ, SP, SC 

Aratu, aratu-de-pedra, aratupinima, 
carapinha, marinheiro CE, PE, PB, RJ, SP 

Caranguejo-catanhão Litoral centro-sul; RJ, SP, 

Em águas que drenam o manguezal, 
regime marinho e mesoalino. 

Sob águas que drenam o manguezal; 
charcos no interior do manguezal; 

Sob águas próximas do mangue. 

Tocas em locais úmidos, regime 
mixoalino; água salobra; tende 
a ser terrestre. 

No lodo, na água; todos os regimes; 
tocas na lama e em locais secos; 
comum. 

Em troncos de fi. mang!e; todos os 
regimes. 

Manguezais 



Espécies Animais dos Manguezais Brasileiros 

2. CRUSTACEOS 

NOME 

Científico 

Cyc/ograpus integer 

Goniopsis cruenta/a 

Metasesarma rubripes 

Pachygrapsus gracilis 

Pachygrapsus transversos 

Sesarma augustipes 
Sesarma crassipes 

Sesarma miersi 

SesJrma rectum 

Sesarma ricordi 

Hippo/ytidae 

Merguia rhizophorae 

Ocypodidae 
Ocypoda quadrara 

Uca /eptodacty/a 

Uca moracoani 

Uca olympioi 

Uca pugnax 

Uca rapax 

Uca salsisitus 
Uca thayeri 

Uca uruguayensis 

Uca vocator 

Pa/aemonidae 

Macrobrachium acanthurus 

Pa/aemon northropi 

Pa/aemon pandaliiormis 

Pa/ae:non schmittii 

Penaeidae 

Penaeus aztecus subti/is 

MANGUEZAIS 

Vulgar 

Aratu PE 

Aratu. aratu-do-mangue, aratu-ver-
melho-e-preto AL. CE, PE. PB. RJ, SP 

Caranguejo SP 

Ara:u Nordeste. até o sul da BA 

Aratu CE, PE 

Aratu PE, SP 
Aratu PE 

Aratu PE 

Aratu CE. PE. RJ, RN. SP 

Aratu CE. PE 

CE. PE. RN 

Espia-maré, grauçá, "'"ria-farinha CE. PE 

Caranguejo-chama-maré, tesoura. 
xié CE. PE. RJ, SP 

Caranguejo-tesoura, mão-no-olho, 
tesoureiro CE. PE. RJ. SP 

Ciecié, chora-moré. chama-maré Litoral centro-sul; RJ, SP 

Ciecié, chama-maré. uca RJ 

Mão-no-olho, xié CE. PE, SP 

PE 
Tesoura, uca, xié CE. BA, PE, RN 

Caranguejo Litoral centro-sul até o Uruguai; 
próprios de RJ e SP 

Caranguejo-acanatório, xié PE. SP 

Ca11arão-de-água-doce, camarão-
de-água-saloora. pitu AL, CE. PB, PE 

Camarão, camarão-das-pedras. piti-
tinga, potitinga CE. PE, RN 

Camarão, pititinga. potitinga CE, PB, PE 

Camarão-baixeiro, camarão-brênco, 
camarão-caboclo. camarão-rajada. 

CE. PB 

camarão-rosa CE 

R. Bras. Geogr., Rio de Janeiro, ~4): 786-821, out./dez. 1980 

(Continua) 

HABITAT 

Sob pedras. acima do nível médio da 
maré alta; regime marinho; raros. 

Na base dos troncos e entre raízes do 
mangue; tocas na lama; comum. 

Em arbustos e plantas associados ao 
mangue. 

Mais próximo ao mar; em bancos de 
ostras. 

Troncos e ramos do mangue; na 
porção marginal do manguezal; 
banco de ostras. 

Manguezais; regime marinho; raro. 
Em troncos e ramos do mangue; 

regime marinho e polialino; raro_ 
Em troncos e ramos do mangue; 

porção marginal do manguezal; 
todos os regimes_ 

Em troncos e ramos do mangue; 
porção marginal do manguezal; 
todas os regimes. 

Próximo ao mar; porção marginal 
do manguezal; todos os regimes; 
comum. 

Base de maogues; regime polia!' nos 

Zonas mixoalinas. próxima ao man­
guezal propriamente dito; regimB 
marinho. 

Na lama e areia do manguezal; em 
poças; tocas na lama; locais 
ensolarados. 

Na lama e areia do maoguezal; 
tocas em lama mais pura; todos 
os regimes. 

Restingas próximas à praia; locais 
onde há lama negra com mau 
cheiro. 

Na areia do manguezal, em zona 
a•ingida pela água do m3f_ 

Tocas na aroia lamacenta do man­
guezal; tortos os regimes. 

Escava tocas na lama do manguezal. 
Em áreas de sombra no manguezal ;. 

todas os regimes; muito comum. 

Tocas na lama do manguml; em 
poças de água doce ou salobra, 
com pouca sombra. 

Tocas na lama. em poças de água 
doce e salobra; pouco abundantes; 
todos os regimes. 

Em águas estuarinas que drenam o 
m:mguezal; rios, estuários; euri­
alinos. 

Em águas estuarinas que drenam o 
manguezai; poças no interior do 
manguezaL 

Em águas estuarinas que drenam o 
manguezal; água doce; todos os 
regimes. 

Espécie marinha eurialina. 

Em águas estuarinas. 
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Espécies Animais dos Manguezais Brasileiros 

2. CRUSTACEOS 

Científico 

Penaeus bras1Jiensis 

Penaeus schmitti 

Porcel!anidae 
Petro!isthes armaws 

Portunidae 
Ca//inectes bocourti 

Ca!!inectes danae 

Ca!/inectes exasperatus 

Ca!linectes marginatus 

Xanthidae 
Eurytium limosum 

Menippe nodifrons 

Panopeus americanus 
Panopeus crassus 
Panopeus herbstii 

Panopeus limosos 

Panopeus occidenta/is 

3.2.3 - MOLUSCOS 

NOME 
MANGUEZAIS 

Vulgar 

Camar3a-rosa, camarão-rosado, ca· 
marão-vila-lranca PE 

Camarão-barba-roxa, camar5o-bran-
co, camarão-verdadeiro AL, CE, PE 

PE 

Siri, siri-do-pilar. siri-do-mangue, 
siri-grujaú AL, CE, PE 

Chiadeira, siri, siri-azul. siritinga AL. CE, PE, SP 

Siri-de-mangue Al, PE, RJ 

Siri-azul, siri-coceira AL, PE 

Caranguejo CE, PE 

PE 

Caranguejo-preto, guaiá RJ, SP 
Caranguejo SP 
Caranguejo-preto, guaiá CE, PE, RJ, SP 

Caranguejo SP 

Caranguejo-preto, guaiá PE, RJ 

(Conclusão) 

HABITAT 

Em éguas estuarinas que drenam o 
manguezal; espécie catádroma; 
regime marinho. 

Em fundos de lama e areia, sob águes 
que drenam o manguezal; mixoa­
linos. 

Na base dos mangues e em bancos 
de ostras; raros. 

Em estuários de fundo de areia e 
lama; toleram águas paradas e 
poluídas. 

Sob água salgada ou salobra, rentes 
ao fundo lamacento; todos os 
regimes. 

Estuários. charcos e lema; entre 
pedras e base de rizófora; todos 
os regimes; raro. 

Em águas rasas de estuários que 
drenam manguezais, raros. 

Em bancos de ostras, na base de 
mangue; todos os regimes; pouco 
comum. 

Na base de mangues; regime mari-
nho. raro. 

Na base de mangues. 
Na base de mangues_ 
Sob pedras, entre raízes e troncos do 
mangue, barco de ostras; todos os 

regimes. . 
Entre madeiras podres no solo; em 

planos arenosos cobertos de 
mangue. 

Em base de mangues, entre ma de iras 
podres no ;;alo; regime marinho e 
polialino. 

As investigações científicas que dizem respeito aos moluscos que 
vivem em manguezais são muito poucas. Vários são os trabalhos que 
fazem referências à distribuição e ocorrência desse grupo no litoral 
brasileiro, especialmente na área do Nordeste, mas a menção à fauna 
malacológica dos mangues é ínfima. Os pesquisadores citados no início 
deste trabalho foram os que, ao proceder o levantamento da fauna dos 
manguezais como um todo, fizeram algumas referências aos moluscos. 

Várias famílias pertencentes a duas classes de moluscos- Gastro­
poda e Pelecypoda- estão representadas no manguezal. Entre os gas­
trópodes, uma espécie muito comum que vive no solo, sob pedras e sobre 
troncos e raízes das árvores é Melampus coffeus (fam. Ellobiidae), co­
nhecida vulgarment€ por caramujo-do-mangue. Sua ocorrência já foi 
assinalada por quase todos os manguezai.s da costa do Nordeste até os 
de Santa Catarina. Tal espécie está restrita à área de mangues (Araújo 
& Maciel) (3), e sua presença nesses ambientes é notária. Tem sido 
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encontrado também sob as cascas das arvores do mangue, bem como 
entre folhas e troncos caídos. Outra espécie da família Ellobiidae, De­
traeia parana, encontrada em manguezais do litoral paulista, ocorre 
juntamente com M. coffeus (Marcus & Marcus) (34). 

Na verdade, os caramujos e caracóis normalmente estão escondidos 
na lama, sob as águas que banham os mangues, motivo pelo qual, muitas 
vezes, torna-se difícil avistá-los. 

Os representantes do gênero Littorina (fam. Littorinidae), também 
comuns, tem sido encontrados sobre os troncos de Laguncularia e Avi­
cennia, como também no meio de algas, que lhes servem de alimento. 

Menezes (42) encontrou, entre outros, o aruá-do-mangue - Neri­
tina virginea (fam. Neritidae) - em manguezais do Estado do Ceará. 
Esta não tem sido citada para outras regiões. 

Quanto à classe Pelecypoda, as informações parecem ser menos 
pobres do que as da classe anterior. Os mais característicos desta classe 
são os mariscos, sururus e ostras que se encontram em manguezais de 
quase toda costa. São espécies bastante comuns e muito apreciadas 
comercialmente. Ostrea rhizophorae, a ostra-do-mangue, por exemplo, 
se fixa em troncos de Rhizophora mangle, onde se desenvolve. Tem sido 
assinalada a sua existência nas regiões do Rio de Janeiro e do Nordeste, 
possivelmente tendo distribuição correspondente à área compreendida 
entre o Nordeste e o Sudeste. No Estado do Rio de Janeiro foi verificada 
sua presença em águas da baía de Guanabara, em salinidade superior 
a 30% (Oliveira) (53). Por outro lado, representante do mesmo gênero 
(Ostrea parasitica) foi observado também por Oliveira (52) na mesma 
região, porém tolerando salinidade de valores inferiores à anterior (8 a 
20%o). Segundo o autor, esta ostra se desenvolve bem em áreas estuari­
nas, na desembocadura dos rios. 

Mariscos e samanguaiás, das famílias Veneridae e Mytilidae, se 
fazem também presentes, se bem que não sejam típicos de manguezais. 
Entretanto, cabe salientar que muitas espécies de bivalvos, que se carac­
terizam como repres.entantes da fauna de manguezal, tem sido regis­
tradas em outros habitats, como Ostrea rhizophorae que, segundo Oli­
veira (55), se encontra fixada em substrato rochoso, formando comuni­
dades nos recifes de arenito situados à margem direita da barra do rio 
Potenji, Município de Natal, Estado do Rio Grande do Norte. 

O sururu, Mytella falcata, outro bivalvo comum na costa brasileira, 
é encontrado no lodo de alguns manguezais, como os dos Estados do 
Ceará e Alagoas. Paranaguá & Carvalheira (59) referem-se à ocorrência 
deste mitilídeo em águas da baía de Guanabara. Esta espécie é muito 
procurada e explorada como alimento pelas populações nordestinas. 
No Estado de Alagoas, na lagoa Mundaú, margeada por mangues, o 
sururu está se tornando muito raro nos dias atuais devido a coletas 
predatórias, verificando-se que a produção média anual desse animal 
vem diminuindo assustadoramente. Os estudos de Pereira-Barros & Ma­
cedo (60) e o de Moreira da Silva (43) demonstraram que Mytella falcata 
desenvolve-se muito bem em águas cuja salinidade oscila entre 7 e 14%o. 

Como está demonstrado nas tabelas referentes aos moluscos, obser­
va-se a diversidade de habitats ocupados por esses animais nos diferentes 
manguezais investigados. Tendo em vista o caráter preliminar desse 
estudo e considerando a quase total falta de pesquisas sobre a malaco­
fauna de manguezais, as listagens que se seguem estarão, certamente, 
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incompletas. Foi possível constatar a incidência de 6 famílias da classe 
Gastropoda e 10 da classe Peleqypoda, encerrando um total de 33 espé­
cies, assim distribuídas: 

Gastropoda .. 

Pelecypoda ... 

TOTAL ..... . 

CLASSE 

Espécies Animais 

Científico 

GASTAO PODA 

El!ohiidae 
Oetracia pmna 
Me!ampus co!feus 

Hydrohiidae 
lli•oridina miau!is 

lillorinidae 
llitorina angu!ifera 

llitorina nebulosa fiava 

Muricidae 
Thais haemastoma 

Nassaridae 
Nassarius nanus 
Nassarius v1bex 

Nefliidae 
Naritina virginea 
Nefllina zehra 

PELECYPODA 

lucinidae 
Phacoides fi!osus 
Phacoides pectinatus 

Mactri.lae 
Mulinia guadelupensis 

Myti!Jdae 
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M1iy!us edu/is 

Modio!us guyanensis 
Mytel/a ta/cata 
Mytel/a guyanensis 

3. 

NOME 

Vulgar 

Caramujo-do-mangue 

Caracol, saguaritá 

Aruá-do-mangue 

Amêijoa, sernambi 

Marisco 

Marisco 
Sururu 

FAM[LIAS 

10 

16 

ESPÉCIES 

10 

23 

33 

dos M anguezais Brasileiros 

MOLUSCOS 

MANGUEZAIS 

Litoral de SP 
BA, CE. RJ SP, PR, SC 

(Continua) 

HABITAT 

Ocorre junto com a espécie saguintr. 
Restrito à área de mangues, sobre 

raízes e troncos, debaixo de pedrae. 
etc. 

Litoral de SP, ao norte de Santos Em água fracamente salohra do 

MA, Pl, CE, PE. PB. SP 

MA, Pl, CE, AN. PB, PE, AL 

CE, SP 

CE 
CE 

CE 
CE 

CE 
CE, SP 

SP 

SP 

SP 
AL, CE. RJ 
CE 

manguezal. 

Na água que banha o mangueal; 
sobre raízes e troncos ae mangues 

Bancos de areia do manguezal. 

Na lama e areia de águas estuarinas; 
ativa na maré baixa. 

Em manguezais. 

Na lama, em 30 a 50 em, de pro­
fundidade. 

Em águas profundas e salgadas dos 
charcos dos manguezais. 

Na lama, pouco dis:ante da linha 
mais baixa d~ maré; fixo em rai­
zes de mangue. 

Idem a espécie anterior. 
Na lama do manguezal. 



Espécies Animais dos Manguezais Brasileiros 

Científico 

Ostreidae 
Crassostrea virginica 
Ostrea parasitica 

Ostrea rhizophorae 

Pholadidae 
Barnea costata 

Sanguino!aritdae 
Tage!us gibbus 

Tage!us p!ebeius 

Semelidae 
Semeie purpurascens 

Tel!inidae 
Macoma const"da 

Tered1dae 
Teredo sp. 

Veneridae 
Anoma!ocadia b!aslliana 
Chi11ne paphia 
Chio.'le pectorína 
Pitar aresta 

Pitar fulminara 

Venus 1/exuosa 

Venus rugosa 

3.2.4- PEIXES 

3. MOLUSCOS 

NOME 

Vulgar 

Ostra 
Ostra·do·mangue 

Ostra-do-mangue 

Tampafole 

Unha·de·velha 

Anomia, teredo 

CE 
RJ, SP 

RJ, RN 

SP 

SP 

CE 

RN 

SP. Pl 

SP 

MANGUEZAIS 

Berbigão. macunim. sernambitinga CE, RJ, SP 
RN 

Berbigão CE. RN 
CE 

RN, SP 

Marisco, samanguaiá R.J 

Marisco, samanguaiá RJ 

(Conclusão) 

HABITAT 

Em troncos de rizófora, na desem. 
bocadura de rios. 

Em troncos de rizólora. 

Em águas mais profundas e salgadas 
dos charcos dos manguezais. 

Escava a areia ou a lama arenosa dos 
manguezais; coloniais. 

Em águas mais profundas e salgadas 
dos charcos dos manguezais. 

Tocas em troncos mortos de man­
gues. expostos às marés. 

Em águas mais profundas e salgadas 
dos charcos dos manguezais. 

Sob águas que drenam o manguetal, 
em solo arenoso com maté(a 
orgânica. 

Idem a espécie anterior. 

Dos ambientes costeiros, os estuários são aqueles mais sujeitos a 
influência das águas marinhas e das águas doces dos rios. Conseqüen­
temente, esses ambientes sofrem oscilações e variações de salinidade 
quer pelo efeito das marés quer obedecendo a um gradiente de salinidade 
que diminui bruscamente na direção contrária ao mar. Odum (49) de­
fine estuário como sendo "a foz de um rio em que a ação das marés 
provoca uma mistura de água salgada e de água doce". Essa ação 
promove a circulação dos nutrientes inorgânicos - fosfatos, nitratos e 
outros - de tal maneira que nas águas rasas do litoral ois referidos 
nutrientes se agregam e se misturam, colaborando para a sua fertili­
zação intensiva, da qual resulta o desenvolvimento do fitoplâncton que, 
por sua vez, constitui a base alimentar de outras formas de vida nesses 
ambientes. Entre outros aspectos a considerar, esse é um dos que leva 
a afirmar que nos estuários estão concentradas as águas mais férteis 
e piscosas do globo terrestre. 
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Sabe-se que os e::;tuários servem de berço e local para desova de 
muitas espécies animais. Sendo assim, entre os peixes, há muitas espé­
cies que passam as primeiras fases do seu desenvolvimento nesses ec-os­
sistemas, onde a concentração de alimentos é alta. Em geral, as águas 
do estuário não possuem ictiofauna própria. Embora o grau de salinidade 
média seja inferior ao da água do mar vizinha, a maior parte dos peixes 
estuarinos são de origem marinha. É bem inferior o número de espécies 
de água doce que penetram em águas de salinidade mais alta. Na rea­
lidade, a fauna ictiológica dos estuários está representada por comu­
nidades de peixes oriundos do mar, da água doce e por espécies próprias 
desses ecossistemas. 

Quase todas as regiões estuarinas brasileiras são margeadas por 
formações de mangue, o que contribui para o enriquecimento das águas 
que os banham, em nutrientes orgânicos, outra razão pela qual se afir­
ma ser elevada a concentração de alimentos nas áreas estuarinas. 

A distribuição geográfica dos peixes que habitam as águas costeiras 
do Brasil, no período atual, não é perfeitamente conhecida. Uma das 
razões dessa imperfeição é a grande extensão do litoral brasileiro, que 
apresenta um grande número de rios que aí desembocam e que perten­
cem a diferentes bacias hidrográficas. Os peixes endêmicos do litoral 
brasileiro não se encontram em nenhum outro lugar e totalizam 117 
espécies (Fowler) (22). 

Procedeu-se ao levantamento dos dados concernentes às espécies de 
peixes que estão reunidos nas listagens, com o intuito de analisar a 
composição taxonômica da ictiofauna e sua distribuição, com especial 
enfoque às áreas de mangues. A classificação ecológica dessa fauna 
define, para cada espécie listada, segundo a bibliografia consultada, o 
ambiente aquático particular, tomando-se por base as adaptações fisio­
lógicas às condições de salinidade das águas. Assim sendo, considerou-se: 

a. espécies tipicamente marinhas 

b. espécies tipicamente dulciaqüícolas 
c. espécies tipicamente mixoalinas 

Para os grupos a e b estão assinaladas nas listagens as espécies que, 
por tolerarem faixas de salinidade bem acima ou abaixo dos limites 
padrões de sua distribuição natural, invadem as águas salobras. 

A abundância e a diversidade das espécies é considerável. Consta­
tou-se que, dentre as espécies levantadas, são as de origem marinha 
que participam em maior número, contribuindo, dessa forma, para o 
enriquecimento da ictiofauna. Esse fato está de acordo com as afirma­
ções de diversos autores, de que nas águas estuarinas a penetração das 
espécies de peixes marinhos é bem mais acentuada do que outras não 
marinhas, quer dizer, sua amplitude ecológica é maior. Também veri­
fica-se a grande incidência de peixes marinhos em águas estuarinas de 
baixa salinidade, isto é, em áreas mais afastadas do mar. Eskinazi de 
Oliveira (14), analisando a composição da ictiofauna estuarina da por­
ção oriental do litoral nordestino, verificou que aproximadamente 90% 
das espécies amostradas são marinhas e, de acordo com os dados de 
salinidade obtidos, estabeleceu para as mesmas uma distribuição nas 
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águas salobras da área estudada. Verifica-se, em sua pesquisa, a predo­
minância dos peixes marinhos em águas mixoalinas e a presença de 
muitos deles em águas de salinidade baixa, inclusive inferior a 0,50%o. 

E extremamente difícil selecionar e caracterizar as espécies de pei­
xes que são exclusivas de um ou outro ambiente. Sendo assim, é possível 
observar que muitas espécies consideradas como típicas de água doce, 
por exemplo, são encontradas freqüentemente em águas salobras de 
alta concentração salina. 

Muitas espécies marinhas entram em águas do estuário que circun­
dam os mangues para desovar. Os alevinos e jovens permanecem nessas 
águas onde encontram alimentação farta, migrando para o mar em 
fases mais adiantadas do seu desenvolvimento. Neste caso, destacam-se, 
entre outras, espécies das famílias Carangidae, Lutjanidae, Sphyraeni­
dae, Sciaenidae, Elopidae, cujos representantes tem sido encontrados 
naquelas águas, somente em estado jovem. 

Reunidos e analisados os diferentes dados obtidos na literatura, foi 
possível conceber a classificação ecológica, já referida e relacionada 
nas listagens. Por espécies marinhas e estuarinas entende-se aquelas 
que, penetrando no estuário, alcançam distâncias maiores da água sal­
gada; por espécies de água doce e estuarinas aquelas que, ao contrária, 
não se aproximam muito da desembocadura dos rios. 

Os representantes das famílias Scombridae, Trichiuridae, Apogo­
nidae e a maioria das espécies de Ariidae e Sciaenidae são peixes carac­
teristicamente marinhos, encontrados nos estuários na fase adulta. Den­
tre as espécies assinaladas, existem algumas que vivem em águas 
salobras e doces e que se caracterizam como típicas da ictiofauna estua­
rina, tais como: Anableps microlepís (fam. Anablepidae), Lycengraulis 
barbouri (fam. Engraulidae), Ilisha castelneana e Pterengraulis atheri­
noides (fam. Clupeidae), Arbaciosa fasciata (fam. Gobiesocidae) e a 
maior parte das espécies pertencentes às famílias Gerridae, Gobiidae e 
alguns Mugilidae. 

Especialmente vinculadas aos manguezais e freqüentemente encon­
tradas em águas próximas ou em pequenas lagunas, charcos e poças 
d'água no interior do mangue, são as espécies: Eugerres brasilianus 
(fam. Gerridae); algumas dos gêneros Achirus e Trinectes (fam. Solei­
dae); Awaous taiasica, Dormitador maculatus, Guavina guavina e Eleo~ 
tris perniger (fam. Gobiidae). 

As taínhas, do gênero Mugil (fam. Mugilidae), amplamente distri­
buídas em quase todos os mares, podem figurar entre os visitantes tem­
porários das águas salobras. 

Finalmente, merecem ser mencionados os peixes das famílias Poe­
cilidae, Characidae, Curimatidae, Er,ythrinidae, Pimelodidae, Siluridae, 
Symbranchidae e Cichlidae que, embora muito restritas às águas doces, 
não são raras em áreas mais lodosas, de águas rasas, ao redor das raízes 
dos mangues. São espécies que mesmo amostradas em águas muito 
salobras, não caracterizam a ictiofauna estuarina. 

Foram reunidas neste estudo 185 espécies de peixes, distribuídas 
em 60 famílias de 17 ordens, destacando-se a dos Perciformes, que encerra 
um total de 97 espécies - aproximadamente 50% de freqüência - se­
guindo-se a dos Siluriformes (10,3%) e a ordem Clupeiformes (8,1%). 
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À. tabela que segue mostra as ordens da superclasse dos peixes e 
a freqüência absoluta das respectivas famílias e espécies que foram 
registradas. 

ORDENS 

Anguilliformes ......... . 
Atheriniformes ........ . 
Batrachoidiformes .. . 
C! upeiformes ....... . 
Cypriniformes .................. . 
Dactylopteriformes .•............ 
Elopiformes ............•...... 
Gasterosteiformes .. . 
Gobiesociformes ............ . 
Lophiiformes ........•...................... 
Perciformes ........................ . 
Pleuronectiformes.. . . ............. . 
Salmoniformes ...........•..... 
Scorpaeniformes .......................... . 
Siiuriformes ................................ . 
Symbranchiformes .......................... . 
Tetraodontiformes ... . 

TOTAL. ..... 

FAM[LIAS ESPÉCIES 

2 3 
5 g 
1 3 
2 15 
3 3 
1 1 
1 2 
2 5 
1 2 
2 3 

23 97 
3 12 
1 1 
2 2 
6 19 
1 1 
4 7 

60 185 

Apresenta-se, a seguir, o resultado completo das listagens realizadas 
para as espécies de peixes. 

Espécies Animais dos Manguezais Brasileiros 

4. PEIXES 

Científico 

ANGUILLIFORMES 

Eche!idae 
MYfophis vafer 

Muraenidae 

NOME 

Vulgar 

Gymnochorax funebris 
Gymnorhorax nigromarginarus Moréia-de-pedra 

ATHERINIFORMES 

Anab!epidae 
Anab!eps micro!epis 

Arherinidae 
Xenomelanires brasiliensis Charuto, peixe-rei 

Be!onidae 
Potamorrhaphis guianensis Peixe-agulha 
Strongylura maf!na Agulhão 
Ty!osurus mariHus 

Exocoetidae 
Hyporhamphus sp. 
Hyporhamphus unifasciarus Agulha-branca 

Poeci!tdae 
Poeci/ia januaria Guaru-guaru 
Poeci!ia vk1para Guatu 
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CLASSIFICAÇÃO ECOLÓGICA 

Marinho 

Marinho e estuarino 

Estuarino 

Marinho e estuarino 

Marinho e estuarino 
Marinho 

Marinho 
Marinho e estu2rino 

Água doce e estuarina 
Água doce e estuarina 

(Continua) 

ÁREA DE OCORRÊNCIA 

CE (salina Oiogo). 

NE oriental. 
NE oriental. 

Rio Parnaíba. 

CE (salina Diogo, Lagamar do lguape. 
Rio Ceará), NE oriental. 

Amapá. 
BA, NE oriental. 
SP (Santos). 

SP (Santos). 
NE oriental. 

SP (Sactos). 
NE oriental. 



Espécies Animais dos Manguezais Brasileiros 

4. PEIXES 

NOME 
CLASSIFICAÇÃO ECOLÓGICA 

Ciencifico 

BATRACHOIDIFDRMES 

Batrachoid1dae 
Amphyothys c1yptocemrus 
Batrachoides surinamensis 

Tha'assophryne natlereri 

CLUPEIFORMES 

Engraulidae 
Anchoa filifera 
Anchoa hepsetus hepsetus 
Anchoa januaria 
Anc!wa spinifer 

Anchoa tricolor 
Anchovia clupeoides 

Anchovia nigra 
Cetengrau/is edentu/us 

lycer.graulis barbouri 
I ycengraulis grossidens 

C!upe1dae 
Harenqula c!upeo/a 

1/isha caste/o.oeana 
li/e pliluitinga 
Opisthonema oglliwm 

Pterengrau/is atherúwides 

CYPRINIFORMES 

Characidae 
Serrasalmus rhombeus 

Curimatidae 
Acuticurimata macrops 

Erythrifiidae 
Hoplias malabaricus 

DACTYLOPTERIFORM ES 

Oactyloptef!dae 
Oectylopterus volitans 

ELOPIFORMES 

E/opidae 
E!ops saurus 

Tarpon at/anticus 

GASTFROSTFIFORMES 

fistu/ari1dae 
Fistu!aria tabacatia 

Syngnath1dae 

Vulgar 

Pacamom. pacamão 
Pacamom 

Petitinga, pequitinga 
Rabo-de-fogo 
-~renque, manjuba, mulatinha, sar­

dinha-amarela 

Marinho e estuarino 
Marinho 

Marinho e estuarino 

Marinho e estuarino 
Marinho e estuarino 
Marinho e estuarina 

Marinho e estuarino 

Marinho e estuarino 
Arenque Marinho e estuarino 

Arenque, alpercata, boca-de-cavalo, 
manjuba, sardinha, xangê-folha, 

Marinho 

xangj-magra Marinho e estuarino 
Estuarino 

Arenque, arenga-branca. mussolina, 
sardinha-branca, sardinha-prata Marinho e estuarino 

Sardinha-cascuda Marinho e estuarino 

Estuarino 
Pititinga Marinho e es~uarino 
Maçambê, manjubão, sardinha-azul. 

sardinha-baleia, sardinha-de-ga-
lha, sardinha-do-alto Marinho e estuarino 

Estuarino 

Piranha-vermelha Agua doce 

Agua doce 

Traíra Agua doce 

Cajaléu, caiá, peixe-voador, voador-
de-pedra, voador-santo-antônio Marinho e estuarino 

Tijubarana, ubarana. ubarançu, uba­
rana-cabo-de-machado, urubaiana-
pau, crubaiana-vordadeira Marinha e estuarino 

Cangurupi, cangurupim. camurupim-
jovem, pema, pirapema Marinho e estuarino 

Marinho e estuarino 

Hippocampus hudsonius pune-
tu/atos Cavalo-do-mar Marinho e estuarino 

R. Bras. Geogr., Rio de Janeiro, ~4) : 786-821, out./dez. 1980 

(Continua) 

AREA DE OCORRÊNCIA 

BA, NE oriental. 
CE (Lagamar de lguape, Aquiraz], 

Rio Parnaíba, NE orientaL 
NE orientaL 

NE orientaL 
CE (salina Oiogoj, MA. 
NE orientaL 

CE (Salina Diogo). NE oriental. 

NE orientaL 
CE (Rio Ceará), NE oriental. PE, 
Rio Parnaíba. 
Rio Parnaíba. 

NE orienta!. 
Rio Parnaíba. 

NE oriental. 

BA. NE oriental, PE (canal de Sta. 
Cruz). 

Flio Parnaíba. 
NE orientaL 

BA, CE, NE oriental, PE, RN, Rio 
Parnaíba. 

Rio Parnaíba. 

Rio Parnaíba_ 

Río Parnaíba. 

CE (salina Diogo). NE oriental, Rio 
Parnaíba. SP (Santos). 

AL, CE, NE oriental, PE. RN (rio do 
Fogo), SP (Santos). 

CE (salinas Diogo e Boat5, rio Cea­
rá), NE oriental rio Parnaíba, SP 
(Santos). 

BA. CE (salinas Diogo e Boatã, 
rio Coará). ES. MA. NE oriental, 
PA. PE, Pl, RJ, RN. 

BA, NE oriental, PE. 

NE oriental, MA, SP (Santos). 
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4. PEIXES 

Científico 

Syngnatnus dunckeri 
Syngnatnus e/ucens 
Oostethus !ineatus 

GOBIESOCIFORMES 

Gobiesocidae 
Arbaciosa fasciata 

NOME 

Vulgar 

Tomicodon fasciatus fasciatus 

LOPHIIFORMES 

Antennariidae 
Pryne!ox scaber 

Ogcocephalidae 
Ogcocepha/us !onJirostris 
Oycocepha!us vespertilio 

PERC!FORMES 

Acanthufldae 
Acantnurus bahianus 

Apogonidae 
Chei!odipterus sa!tator 

Carang1dae 
Carangops amblyrhyncnus 
Caranx bartho!omaei 
Ceranx chrysos 

Caranx hippos 

Caranx faros 

Caranx !ugubris 
Ch/oroscombrus chrysu:us 

0/ignplites pa!omera 
0/igop/ites sa!iens 

Oligoplites saurus saurus 
Se/ene vomer 

Trachinotus caro/inus 

Trachinotus fa!catus 
Trachinotus g!aucus 

Centropomidae 
Centropomus ensiferus 

Centropomus paral!e!us 

Cer.tropomus sp. 
Centropomus undecima/is 

Chaetodontidae 
Chaetodon ocel!atus 

Chaetodon striatus 

Cichlidae 
Cich!a oce!aris 
Cich!asoma bimacu/atum 
Geophagus brasi!iensis 

Ephippidae 
Chaetodipterus faber 

808 

Peixe-pescador 

Morcego-do-mar 
Peixe-cachimbo, peixe-morcego 

Enchova, enchovinha 

Cara-de-gato, palombeta-do-alto 

Chumberga, guarajuba, guarajuba· 
preta. guaricema, xere!ete 

Cabeçudo, xarelete, xaréu, xaréu­
branco 

Aracimbora, araximbara, caraxim-
bora, garacimbora, guaraximbora 

Xaréu-preto 
Cai co, caracaxá, carapau, palombeta 

Tibiro 
Guai11ira. guaibira, solteira, sa!teira, 

tibiro, xaveia 
Tibiro 
Galo, galo-bandeira, gAlo-do-alto, 

galo-proa-de-bote, peixe-galo 
Palometa, pampa, pampa-cabeça· 

mole, piraroba 

Arecangura 
Aracanguito, aratobaia, cabarari. 

garabebel, pampa-espinha-mole, 
pampa-listado, pampa-sargento 

Camurim, camuripeba, robalo-cor­
cunda 

Cabriaçu, cangaropeba, camuri·p~­
ba, camurim, camurim-apoá 

Robalo 
Escalho, camarim, camurim-açu, 

robalo-bicudo, robalão, robalo­
camarim, robalo. 

Bicudo, bicudinha, caco-de-prato, 
jandaia, parum-bicudo, parum­
amerelo, namorado, saberé 

Borboleta, paru, parum 

Tucunaré 

Acará, acará-topete 

Enxada, paru. paru-branco, paro­
jandaia, parum-branco 

CLASSIFICAÇÃO ECOLÓGICA 

M3rinho estuarino 
Marinho estuarino 
Marinho e estuarino 

Estuarino 
M3tinho e estuarino 

Marinho e estuarino 

Marinho 
Marinho e estuarino 

Marinho e estuarino 

Marinho 

Marinho 
Marinho e estuarino 

Estuarino 

Marinho e estuarino 

Marinho e estuarino 
Marinho 
Marinho e estuarino 

Marinho e estuarino 

MrHinho e estuar!no 
Marinho e estuarino 

Marinho e estuarino 

Marinho 

Marinho e estuarino 

Marinho 

Marinho e estuarina 

Marinho e estuari~o 

Marinha e estuarina 

Marinho e estuarino 

Marinho e estuorino 
Marinha e estuí:lrina 

Água doce 
Água dose 
Água doce e estuarina 

Marinho e estuarino 

(Continua) 

ÁREA DE OCORRtNC!A 

NE oriental. 
NE oriental. 
NE oriental. 

PE (canal de Santa Cruz). 
NE oriental. 

NE oriental, PE (canal de Sta. Cruz). 

MA. SP (Santos). 
CE (rio Ceará), NE oriental, PE 

(canal de Santa Cruz). 

NE oriental. 

SP (Santos). 

CE (Acaraú), SP (Santos). 
NE oriental. 

SP (Santos). 

NE oriental, r;o Parnaíba, SP (Santos) 

NE oriental, rio Parnaíba. 
SP (Santos). 
AL, BA. CE, NE oriental, PB, PE. 

rio Parnaíba. 
NE oriental, PE, rio Parnaíba. 

AL BA. PA. rio Parnaíba, SP (Santos). 
BA, NE oriental, PE, RN. 

BA. CE, NE orienta!. PE. rio Parnaíba. 

CE. SP (Santos). 

AL, NE oriental, PE. 

CE, RN, rio Parnaíba. 

NE oriental. 

BA, NE oriemal. PE, RN, rio Par­
naíba. 

RJ. 

AL, CE (Rio Ceará), NE oriental. 
PE, RN, Rio Parnaíba, SE. 

CE, NE oriental. 
CE, NE oriental, PE. 

NE oriental. MA. 
NE oriental. 
RJ, SP (Santos). 

BA, CE, NE oriental, PE, SP (Santos). 
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4. PEIXES 

NOME 
CLASSIFICAÇÃO ECOLÓGICA 

Cientifico 

Gerrirfae 
D1aptervs o/ist/iostomvs 

Diaptervs rliombevs 

Eucinostomus atgenteus 
Euci/wstomvs gula 
Eucí,wstomus harengu!us 
fucinostomus !lavena 
Eucinostomus /eiroy 
Evcinostomvs psevdoqu/a 
Evgerres brasilianos 

Gerr~s c/nereus 

Gobiidae 
Awaous taiasica 
Batliygobius soporator 

Dormitator macv/atus 

Eieotris perniger 

Erote!is smaragdvs smaragdvs 
Gobioides brovssonneti 

Gobione!lvs beleosoma 

Gobione!lvs oceanicvs 

Gobione!lvs smaragdvs 

Gobione!lvs stigmaticvs 
Gobius oceaniCus 

Guavina Guavina 
Microgobivs mecki 

Grammistidae 
Hypticvs randa!li 

Lvtjanidae 
lutjanus analís 
Lvt;anvs apodos 

Lvtjanos jacu 
Lvtjarws synagris 

Neomaenis aya 
Dcyvrvs clirysvrvs 

Microdesmidae 
Microdesmvs !ongipinnis 

Mugi!idae 
Mugi! brasi!iensis 

Mugi! cvrcma 

Mugi! inci!rs 

Mugi! platarws 
Mugi! triclwdon 

Mvllidae 
Pseudupenaeus macula:us 

Po!ynemidoe 
Polydacty/vs virginicus 

Vl'lgar 

Carapeba-branca, carapicu 

Carapebas, carapeba 

Carapeba 
Carapeba, carapicu 
Carapicu 
Carapeba 
Carapeba 
Carapeba, 
Carapebas, carapeba-de-lista, cara-

peba-listrada, carapeba-rajada, 
caratinga 

Amo reta 

Candango 

Mo ré 

Amaré, maré 

Amarepocu, maré 

Milonga, milongo, mingula, miroró, 
miroró-mirim 

C i oba, vermelho, vermelho-de-fundo 
Caranha, carapitinga, vermelha, 

vermelho 
Carapitanga. carapitinga, dentão 
Ariacó, vermelho-ariacó, Vermelho­

henrique 

Gaiero, guaiúba, guajuba. rabo­
aberto, saioba 

Cacatão, cacetão, curim5. monrlego, 

Água doce, marinha. estuarina 

Marinho e estuarino 

Marinho e estuarino 
Marinho e estuarino 
Marinho 
Marinho e estuarino 
Marinho e estualino 
Marinho e estuarino 

Água doce, marinha, estuarina 

M11rinho e estuarino 

Água doce e estuarina 
Marinho e estuarino 

Água doce e estuarina 

Água doce e estuarina 

Marinho e es!uarino 

Marinho e estuarino 

Marinho e estuarino 

Marinha e estuarino 

Marinho e estuarino 

Marinho 
Água doce e estuarina 
Estuarino 

Marinho e estuarino 

Marinho e sstuarino 

Marinho e estuarino 
Marinho e estuarino 

Marinho e estuarino 
Marinho 

Marinho e estuarino 

pratiqueira, saúna, tainha Estuarino 

Saçaiúba, tainha, tainha-do-olho-
amarelo, tainha-do-olho-preto Marinho e estuarino 

A!.eirn.ira, tainha, tainha-do-o!ho-
amare!o, tâmaratana-açu Estuarino 

Tainha Água doce e estuarina 
Negrãa. tainha-olho-preto, tain\a-

roliça Marinho e estuarino 

Beijn-moça, canaiú, salnmonete, 
saramrmete. trilha Marinho e estuarino 

85rlado. bnrbudo, peixe-paraíso Marinho e estuarino 

R. Bras. Geogr._, Rio de Janeiro,~4): 786-821, out./dez. 1980 

(Conclusão) 

ÁREA DE OCORRÊNCIA 

BA. CE (rio Ceará, salina Oiogo). 
NE oriental, PE, RN, rio Parnaíba. 

AL, BA, CE (rio Ceará), NE oriental, 
PE, RN, rio Parnaíba, SP (Santos). 

NE oriental. 
NE oriental. 
SP (Santos). 
NE oriental. 
NE oriental. 
NE oriental, rio Parnaíba. 

AL, BA, CE (rio Ceará, salina Dio· 
ga). NE criemal, PE, RN. 

NE oriental. 

NE oriental. 
BA, Nf oriental, MA, PA, PE. rio 

Parnaíba_ 
CE (salina Oiogo, Lagamar de lgua­

pe, rio Ceará, rio Umirim), NE 
oriental. 

CE (salina O ioga, Lagamar de lguape. 
rio Umirim), NE oriental. 

NE orienta!. 
CE (rio Ceará, salina Diogo), NE 

oriental. 
NE oriental. 

AL. CE (salina Dioqo, rio Ceará), 
NE oriental, PE, SE. 

CE (salina Diogo, rio Ceará), MA, 
NE oriental. 

NE oriental. 

RN, PE, PB, AL, SE, SP (Santos) 
NE oriental. 
SP (Santos). 

NE oriental, rio Parnaíba. 

CE, NE oriental. 

NE oriental. 
NE oriental, rio Parna!ba. 

CE, NE oriental, PE. 
SP (Santos). 

CE. NE oriental. 

NE oriental. 

CE (salinas Diogo e Boatã, rio Ceará), 
M.~. NE oriental, PA. 

CE (salinas Oiago e Boatã, rio Coará), 
NE oriental, rio Parnaíba. 

CE (salinas Oiogo e Boatã, rio Ceará). 
M.~. N~ oriental, PA. 

RJ, SP (Santos). 

NE oriental. 

NE oriental. 

CE, NE oriental. rio Paroaíba. 
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4. PEIXES 

NOME 

Cier.tífico 

Pomacellttidae 
Abudefdul saxatilis 
Pomacentrus variablis 

Poma1asyídae 
Anisotremus virginicus 
Brachydeuterus corvinaeformis 

Conodon nobilis 

Genyatremus !uteus 

H.emulon parrai 
Pomadasys corvinaeformis 

Sciaenidae 
Baird1elfa ronchus 

Cynoscion acoupa 

Cynoscion !eiarchus 

Cynoscion microlepidotus 

C)'noscion virescens 

fsopisthus parvipinnis 

Macrodon ancy!odon 

Mentiórhus americanus 

Menticirrhus martinicensis 

Micropogon furnieri 

Micropogon opercufaris 
Micrepoyon undulatus 

Ne!Jris microps 

Polyclemus brasilier,sis 

Stelli!er naso 

Stel/ifer rastr,fer 

Ste!lifer ste!lifer 

Scombridae 
Scomberomoruj cava/la 

Scomberomorus macu!atus 

Serranidae 
Epinephefus itajara 
Haliperca radia!is 

Sparidae 
Archomgus probarocapfia!us 

Sphyraenidae 
Sphyraena barracuda 

Trichiuridae 
Trichtilrus fopturús 

Trichiurus trichiurus 

810 

Vulgar 

CaraiJ1cu, saberê, saheré 

Ferrugem, frade, mercador, sam~uari 

Corá, cará-de-listq, corá-amarelo, 
corá-marinheiro, cardeiro. coro­
que, coroGue-amarelo. rancador 

Corá-branco, choupa, coró-r:abeça­
dura, gulosa, sanhoá, soohoá, 
Süuara 

Cambuba, pirambu 
CorJ, corró 

Cangoá, congoá, mirucaia, pescada­
aratanba, robalo-mirogaia 

Pescada-amarela, pescada-cascuda, 
pescada-de-escama, pescada-sel­
vagem, ticup3 

Psscada-brunca, pesca~inha, sa· 
mucanga 

Pescada-amarela, pescada-dentão, 
pescada-dentusca, pescada-cuting~ 
Pescada-cambucu, pescada-cobra, 

pescada-corvlna. pP.scada-cutu-
panha, pescada-verdadeira 

Chatin\a, pescada-chata, pescada­
manteiga, tortinha 

Aratã, pescada-demão, pescada­
dente-de-cachorro, pescada-rabo­
de-fogo, pescadinha, pescadinha­
real 

Judeu, papa-torra, perna-de-moça, 
rinhara 

Betara, be•ara-lisa judeu, judeu­
bronco, perna-de-moça 

Corvina-brasileira, cururuca, mur!.l­
caia 

Corvina 
Corvina, corvina-de-corso, corvina· 

de-linho, corvina-de-lista 
Bacalhau, pescada-banana, pesca­

da-baiana, pescada-rosa, pescada­
Sgte-buchos, pescada-run1ca 

Ferreiro, juruna. maria-luiza. pes-
cada-cabeca-dura, uimitara 

Corrá · 

Canganguá, canganguá-prego, co.á­
amarelo 

Cabecudo, canganguá-liso, corrá­
bra'nco 

CLA.SSIFICACM ECOLÓGICA 

Marinho e estuarino 
Marinho e estuarino 

MHrinho e estuaiino 
Marinho 

Marinho 

Marinho e estuarino 

M:.uinho e estuarino 
M~ninho e estuarino 

Marinho e estuarino 

Marinho 

Marinho 

Marinho 

Marinho 

Marinho 

Marinho 

Marinho 

Marinho e estuarino 

M1rinho 
Marinho 

Marinho e estuarino 

Marinho 

Estuarino 
Marinho 

Marinho 

Marinho 

Cavala. cavala-DJeta, cavala-sardi· 
nheira, cavalà-verdadeira Marinho 

Serra, sororoca Marinho 

Badejo, garoupa Marinoo e estuarino 
Michola Macinho 

Sargo, sarg,J-de-dente sargo-do-mar Marinho 

Bicuda. bicuda cachorra, pescada Marinho e eswarino 

Cata na, embira, espada, peixe-es-
pada Marinho 

Marinho 

(Continua) 

ÁREA DE OCORRÊ~CIA 

BA, NE oriental, RN. 
NE oriental. 

BA, CE, NE oriental, RN_ 
SP (Santos). 

CE, Rio Parnaíba. 

CE (-;alina Diogo), NE oriental, rio 
Parnaíba. 

BA, CE, NE oriontal, RN. 
NE oriental. 

NE oriental. rio Parnaíba, SP (Santos). 

CE, RN, rio Parnaíba. 

CE, RN, rio Parnaíba. 

MA, PA, rio Parnaíba. 

CE, rio Parnaíba. 

CE, rio Parnaíba. 

CE, rio Par:taíba. 

SP (Santos). 

AL, BA, CE, NE orienta!, PE, rio 
Parnaíba, SE, SP (Santos). 

BA, rio Parnaíba. 
SP (Santos). 

NE oriental. 

Rio Parnaíba. 

SP (Santos). 
Rio Parnaíba, SP (Santos). 

Rio Parnaíba, SP (Santos). 

Rio Parnaíba. 

CE, SP (Santos). 
CE, Rio Parnaíba. 

NE orion•al. 
SP (Santos\. 

Cé. SP (Santos\. 

NE oriental. 

CE. RN, SP (Santos). 
Rio Parnaíba. 
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4. PEIXES 

Científico 

PLEURONECTIFORMES 

Bothidae 
Bothus oce!latus 
Citharichthys spi!opterus 

Etropus crossotus 
Para!ichthys vorax 
Syacium micrurum 

Cynoglossidae 
Symphurus plagusia 

So!eJdae 
Achirus achirus achirus 
Achirus dec!ivis 

NOME 

Vulgar 

Aramacã 
Linguado. solha 

Linguado 
Linguado 
Solha 

Língua-de-mulata, língua-de-vaca, 
linguado 

Acnlfus !Jneatus lineatus Solha, tapa 

Acnlfus punctifer Tapa 
Tnnectes macu/atus paulis-

tanus 
Trinectes microphtha!mus 

SALMONIFORMES 

Traíra, tralra-do-bico-fino, traíra-do-

CLASSIFICAÇÃO ECOLÚGICA 

Marinho e estuarino 
Marinho e estuarino 

Merinho 
Marinho 
Marinho e estuarino 

Marinho e estuarino 

Marinho 
Marinho e estuarino 
Marinho e estuJrino 

Estuarino 

Marinho e estuarino 
Marinho e estuarino 

Synodontidae 
Synodus foetens 

mar. traíra-papo-branco Marinho 

SCORPAE~IIFORMES 

Scorpaenidae 
Scorpaeria p/umieri 

Triglidaa 
Prionotus a/ip.ionis 

S!LURIFORMfS 

Ariidae 
Bagre bagre 

Tachysurus grandocu!is 
Tac?ysurus herzbergii 
TachyButus luniscutis 

Tachysums parkezv 

Tachysurus proops 
Tachysurus rugispinis 
Tachysurus spixii 

Aspredinidae 
Aspredo aspredo 
Chama1jenas fi/amentosus 

Aucheníptendaa 
Aucheniptarus nodosus 

loricarüdae 
Ca!!Jc.?thys ca!!ichthys 
P!ecostomus p!ecostomus 

PinJe!odidae 
Ageneiosus bravili!is 
Brac/>ypiatystoma vaifla111i 
PéJe!ndus cla;ias 
Pseudoplatystoma fasciawm 

lasciatum 

Soruhim lima 

Anequim. heatriz 

Cabrinha 

Bandeirada. bagre-bandeira, bagre-
fir!algo. bagre-fita. saraçará 

Bagre. bag11nho 
Bagre-de-mangue 
Bagre-amarelo. bagre-beiçudo. ba­

gre-guri. cangatá, gurijuba 

Bagre-guri. cangatá 

Rabeca 
Rabeca 

Cascudo 

flv~andubé, manduvá, manduvi 
Pira:.tutaba 
Mandi 

Bagre-raiado. pirambucu. sorobim, 
surubim 

Marinho e estuarino 

Mar;nho e estuarino 

Marinho 
Marinho 
Mar:nr.o e estuarino 

Marinho 

Ma11nho 
Marinho e estuarino 

Estuarino 
Estuarino 

Estuarino 

Estuarino 
Águo doce 

Água doce 
Áoua doce 
Água l.oce 

Água doce 

Água doce 

R. Bras. Geogr., Rio de Janeiro,~4): 786-821, out./dez. 1980 

(Continua) 

ÁREA DE OCORRtNCIA 

NE oriental. 
AL. NE oriental. PE. RN, rio Parnaí-

ba, SE, SP (Santos). 
SP (Santos). 
CE (salina Diogo). 
AL, BA. CE (salina Diogo). NE orien­

tal, PE (canal santa Cruz), RN. 

NE oriental. PE, SE. SP (Santos). 

Rio Parnalba. 
NE oriental, rio Parnaíba. 
CE (salina Diogo), NE oriental, SP 

(Santos). 
SP (Santos). 

NE oriental. rio Parnaíba. 
NE onental. 

CE (salina Diogo), NE oriental. 

BA. CE (rio Coará), NE orienta f 
PE, RN. 

NE oriental. 

MA. rio Parnaíba. 
SP (Santos), RJ. 
NE oriental, rio Parnaíba. 

Rio Parnaíba, SP (Santos). 
NE oriental. 

NE orien!al. 
Rio Parnaíba. 
MA, NE oriental. PA, rio Parnaíba. 

Rio Parnaíba_ 
Rio Parnaíba_ 

Rio Parnaíba. 

SP (Santos). 
Rio Parnaíba. 

P.\ rio Parnalba_ 
MA, rio Parnaíba. 
MA, r;o Parnaíba. 

PA (rio Capim), rio Parnaíba, rio 
São rrancisco. 

Rio Parnaíba. 
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Espécies Animais dos Manguezais Brasileiros 

4. PEIXES 

NOME 

Científico 

Si/uridae 
Luciopime!odus pfaranus 

SYMBRANCHIFORMES 

Symbranch1dae 
Symbranchus marmoraws 

TETRAODONTIFORMES 

Ba/isudae 
Amanses pul/us 

Oiodonridae 
Chi/omycrerus spinosus 

Osrraciontidae 
Lacrophrys trigonus 

Terraodontidae 
Cofomesus pslitacus 
Lagocephalus pachycepha/us 
Sphoeroides adspersus 
Sphoeroides teswdineus 

Vulgar 

Bagre-de-água-doce 

Mussum, peixe-cobra 

Cangulo-de-pedra. cangulo-pavão 

Baiacu-de-espinho. graviola 

Baiacu. vaca-sem-chifre 

Baiacu, baiacu-listado 
Baiacu 
Baiacu 
Baiacu. baiacu-de-croa, baiacu-

mirim 

CLASSIFICAÇÃO ECOLÓGICA 

Água doce e estuarina 

Água doce e eetuarina 

Marinho e estuarino 

Marinho e estuarino 

Marinho e estuarino 

Água doce e estuarina 
Marinho 
Marinho e estuarino 

Marinho e estuarino 

(Conclusão) 

ÁREA DE DCORRENCIA 

SP (Santos). 

CE (rio Cocó), NE oriental, Pl, SP 
(Santos). 

NE oriental. 

BA. CE. NE oriental, RN, SP (Santos) 

BA, NE oriental, RN. 

BA, NE oriental, RN, rio Parnaíba 
SP (Santos). 
SP (Santos). 

AL. BA. CE (Rio Ceará. salina Diogo). 
NE oriental. RN. rio Parnaíba. 

4 - CONSIDERAÇõES, CONCLUSõES E RECOMENDAÇõES 

Os manguezais são ecossistemas tropicais constituídos do ponto de 
vista botânico, por uma vegetação característica cujos elementos domi­
nantes - árvores dos gêneros Rhizophora, Laguncularia e Avicennia 
-formam uma comunidade especializada, bem adaptada, entre outras, 
às condições de salinidade tanto da água como do lodo onde se instala. 

No Brasil são comuns em toda a costa, exceção feita ao Estado do 
Rio Grande do Sul; entretanto, a maior faixa contínua ocupada pelos 
mangues se encontra no norte do País. Exercem papel de grande impor­
tância na evolução geomorfológica do litoral, além de abrigarem, em 
seus diversos habitats, muitas formas de vida animal e vegetal. 

Das espécies inventariadas na bibliografia, verificou-se que são as 
de aves, crustáceos, moluscos e peixes as que mais se destacam, não 
significando, porém, que invertebrados tais como poliquetas, equinoder­
mas e insetos não tenham papel importante na ecologia dos manguezais. 

Os crustáceos decápodes são os animais que mais caracterizam esses 
ecossistemas. São encontrados nos mais variados habitats, até mesmo 
naqueles mais afastados do mar. As diferentes espécies de caranguejos 
e siris que se encontram nos manguezais têm sido muito exploradas 
comercialmente e de forma desordenada, dadas as falhas de controle e 
fiscalização que não ocorrem nessas áreas tão ricas do País. No Nordeste, 
por exemplo, uma dessas espécies, Ucides cordatus, é das mais abun­
dantes; sua coleta se faz manualmente pelos pescadores, sendo desco­
nhecido o montante de sua produção (Alcântara F.O) (1). Os decápodes 
desempenham papel relevante na ecologia dos manguezais, tanto pela 
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degradação das folhas das árvores caídas no lodo, que as fragmentam 
para outros animais de cadeia detrítica, como também pelo fato de 
serem consumidos por muitas espécies de peixes e aves. 

A avifauna, constituída em grande número, principalmente por 
espécies litorâneas e paludosas, além de contribuir para a manutenção 
do equilíbrio ecológico das populações animais que vivem nos mangue­
zais, proporciona, com seus dejetos, o aumento da matéria orgânica do 
meio líquido que, em conseqüência disso, se enriquece e favorece o 
desenvolvimento de outras formas de vida, propiciando continuidade das 
cadeias alimentares. A maior parte das aves que se encontram nos man­
gues chega até eles em busca de alimento e, outras, durante suas migra­
ções, para descansar. Muitas fazem seus ninhos nesses ambientes. Do 
ponto de vista eclógico, as aves, nos manguezais, constituem a última 
etapa das redes alimentares, consumindo, em grande número, as várias 
espécies de peixes. 

Os peixes, por sua vez, estão presentes quantitativa e qualitativa­
mente. Grande é o número de espécies que penetram nas águas salobras 
e são encontradas nas proximidades do mangue, entre suas raízes, ali­
mentando-se de pequenos invertebrados e de outros peixes de porte 
menor. A água salobra abriga não somente espécies marinhas como 
também outras de água doce, pelo menos temporariamente. Lueder­
waldt (30) refere-se à ictiofauna dos manguezais da seguinte maneira: 
"quem quiser se convencer da grande riqueza ictiológica dos mangues 
que assista a uma grande pescaria". Essa afirmação, talvez, venha justi­
ficar a pesca de subsistência efetuada em quase toda a parte onde se 
fazem presentes os mangues, em escalas várias, com diferentes finali­
dades. No Brasil, até o momento, ainda não se desenvolveu nenhuma 
tecnologia que possibilite o uso e exploração racional dessa fauna, bem 
como ainda não se estabeleceu uma política de preservação da ictiofauna 
estuarina. O mais adequado seria a criação de espécies próprias em 
reservatórios ou áreas especiais, utilizando-se inclusive alimentos não 
naturais, como rações, para obtenção de biomassas comercialmente sig­
nificativas. 

Não menos importantes são os moluscos que também se destacam 
do ponto de vista ecológico. São animais com teor em proteínas também 
elevado, que poderiam ser explorados racionalmente. As espécies que 
compõem a malacofauna são muito sensíveis a qualquer variação da 
qualidade das águas onde se encontram e algumas são boas indicadoras 
de poluição. As águas que banham os mangues são estuarinas, conse­
qüentemente, ricas em nutrientes. Muitos estágios larvais de moluscos 
estão na dependência ecológica dessas massas d'água, justificando, assim, 
a alta produção de mariscos, ostras, mexilhões e outros moluscos nas 
mesmas. São intensamente consumidos como alimento pelas populações 
ribeirinhas, bem como as da orla marítima. Pereira Barros & Macedo 
(60) e Moreira da Silva (43) realizaram estudos que constaram de 
investigações ecológicas na lagoa Mundaú (Alagoas) e de técnicas de 
criação do sururu, com vistas à miticultura, mostrando que, com quatro 
meses de idade, esse animal atinge bom tamanho para exploração co­
mercial. Por outro lado, verificaram também que essa espécie, em Mun­
daú, pode realizar anualmente três reproduções, produzindo uma bio­
massa aproximada de 3.000 toneladas. Em outras palavras, isto significa 
que, de acordo com as condições de salinidade, temperatura, substrato 
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e outros parâmetros ecológicos, as águas estuarinas brasileiras que ba­
nham os mangues poderiam ser utilizadas para esse tipo de exploração 
econômica, uma vez que há multiplicidade de condições ecológicas no 
litoral brasileiro, devido a sua extensão. Em relação a outros moluscos, 
já foi verificado, através de vários estudos, que é possível a obtenção 
de consideráveis quantidades de larvas, por exemplo de ostras, as quais 
podem crescer em áreas estuarinas próximas aos mangues, onde há 
nutrientes em abundância. 

Todas as considerações mencionadas levam a evidenciar os seguintes 
aspectos: 

- os mangues são importadores de compostos inorgânicos terres­
tres e produtores e exportadores de matéria orgânica, originária das 
cadeias detríticas, isto é, são fornecedores de alimento para muitas espé­
cies aquáticas costeiras; 

- seus diferentes habitats e os nichos que neles se criam são ocupa­
dos por diferentes espécies de peixes, aves, crustáceos, moluscos, vermes, 
insetos e outros animais; 

- os invertebrados em geral, especialmente os moluscos e crustá­
ceos, são alimentos prefenciais de peixes e aves; 

- as espécies vegetais dominantes, espécies associadas e outras for­
mas de vegetação, abrigam, protegem e servem de alimento a muitas 
espécies da fauna. 

Embora nos manguezais estejam presentes zoocenoses variadas, ape­
nas os representantes dos crustáceos decápodes são os elementos carac­
terísticos e típicos desses ecossistemas. Dentre as espécies dos demais 
grupos levantados, ainda que numerosas e participantes das comuni­
dades, são muito poucas as que se caracterizam como típicas. 

Considerando em conjunto os animais característicos, os que fre­
qüentam e os visitantes, pode-se deduzir que nesses ambientes há riqueza 
em diversidade de espécies, como ocorre com os demais ecossistemas tro­
picais. Contudo, é elevado o número de espécimes tanto da fauna típica 
como da visitante. 

Do total de espécies inventariadas na literatura, a freqüência rela­
tiva das que são características é de aproximadamente 20%. Dessas, 
85% são os crustáceos decápodes. A baixa representatividade da fauna 
típica, excetuando-se os decápodes que são predominantes, possivelmen­
te está relacionada à pobreza da flora que, sendo constituída por poucas 
espécies, não possibilita variedade de nichos ecológicos. 

A diversidade de espécies da avifauna, por exemplo, obedece a uma 
relação: quanto mais baixas as condições de salinidade maior a abun­
dância de espécies. Esse fato se verifica igualmente a nível populacional 
e variação florística. 

Em função do elevado número de espécimes, principalmente entre 
crustáceos e moluscos, sua exploração econômica torna-se viável. Além 
disso, seriam recomendáveis medidas: 

- de preservação dessas áreas naturais visando ao desenvolvimento 
do seu potencial biológico, ecológico e econômico; 

- exploratórias, tais como as adequadas tentativas de criação de 
ostras, mariscos, mexilhões e peixes; 
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- de incentivo a estudos e pesquisas científicas em áreas de man­
gues virgens, ainda desconhecidas, com vistas à proteção de amostras 
em parques ou reservas naturais, que viriam garantir a boa qualidade 
do meio aquático, tão importante para o sucesso das culturas que se 
fizerem realizar. 

Finalmente, considerando as diferenças na composição e distribui­
ção da fauna em geral, é possível evidenciar a existência de distritos 
faunísticos distintos ao longo do litoral brasileiro, que merecem ser 
objeto de investigações vindouras com a finalidade de ser obtido um 
melhor perfil da distribuição geográfica e da ecologia da fauna dos 
manguezais. 
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SUMMARV 

The fauna survey in the brazilian mangroves, whose first results are presented in this work, 
is one of the objectives of the Environment and Natural Resource Superintendence - IBGE. 
The survey comes from the interest showed by the Special Environment Bureau, aiming at 
the exploitation and use of those ecosystems and at the possible creation of special areas to 
be reserved in the futur·e. 

Based on previous works, this study began in June, 1979, and took about 6 months to be 
finished. While surveying the specialized bibliography, it was possible to confirm the lack of 
research papers in this field. In spite of that, the animal species quoted in the available works 
have been filed. Besides the data related to the scientiflc and popular denomination of the 
species, and their respective zoological position in the highest systematic categcries - classes, 
orders and families - the cards have also included information on ecological aspects, areas 
ar places where the species are found, as well as geographical distribution and bibliographical 
references. 

In arder to carry out a quantitative analysis, the geographical subspecies, varieties and 
races have been considered as distinct entidies, that is, different from each other. 

RÉSUMÉ 

Le relevé de la faune des mangroves brésiliens, dont les résultats sont lei présentés, est 
un des buts de la Superintendência de Recursos Naturais e Meio Ambiente/IBGE. Ce relevé a 
été fait à cause de l'interêt montré à ce sujet par Ia Secretaria Especial do Meio Ambiente, 
qui a l'intention d'exploiter ces écosystemes et créer, probablement, des terrains speciaux qui 
seront utilisés comme réserves naturelles dans le futur. 

Cet étude, fondé sur des études existants, a commencé en 1979, au mais de juillet et sa 
durée a été de six mais, à peu prês. Pendant la phase du relevé de la bibliographie especialisée 
on a pu constater I'insuffimnce de données dans ce domaine. On a analysé les études existants 
et organisé un fichier des espêces animares citées. Outre les données relatives à la dénomination 
scientifique et populaire des espêces, ses classes, ordres et familles, ont été comprises sur Ies 
fiches des informations sur Ies aspects écologiques, les terrains ou locaux ou ces especes ont 
été observées et sa distribution géographique (des que posible) et aussi Ies références bibliogra­
phiques. 

on a considerées, par rapport à l'analyse quantitative, les sous-espêces, la varieté des especes 
et Ies races géographlques comme entités differentes, c'est à d;re, comme des especes differentes. 
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